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negocios estrangeiros de, Napoleão MIL ás | attenção e por esse motivo-a vamos referir, | SÃO SORO aih CRIS O] E) pi 


erencia /á, parto que possue da antiga Po; inci i Ê + een 
lonia; mas tambem ps Eis o & Hnigria e | provincias occidentacs da Russia, como par « Resulta do informações ministradas por | ções Siponiaes.. en igeo pe 
A iniá 
o Sleswig, Po 


matro-horas de- 
caso de urger 


dgual responsabilidado peranto na representa |6 


ticipandovaté centoolimito das garantias: in- E E ! es eh raris dos 
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E pod pniicto modo-comio” S oentes aos polacos apresentam um valor incal- 
consideram as provincias"ocoidentaes COM 17. Consta por documénitos officiaes do 
referencia ás convenções diplomaticas, que re- gaverno. ce “quo erkn quarenta mil 
diaram Ri gd e occado, É armas-que: lhe eram destinadas, foram appre- 
A pp pe Mg E) A “” | hendidas nás fronteiras, não pelos russos, mas 
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ciliantes das tres potencias, se ella não entra | questão polaca pareco finda. Apenas lhe res-| cem os nolacos 
no-cânsidlio es is foi “indicado por:conse- | ta cumprir um dever «de bar Rude já que je canlêoa andei os polacos illusô 
lhos amigaveis, será responsaxelpelas'graves | tanto vacilou e. tanto hesita mo cumprimento | Alixilios que “aos prestem -as- po 1 
consequencias que podem'provir da continua- de oufros, que para se desempenharem-recla- | Com razão e justiça Teclântath no seu manifes- 
çãóido amado aisal da Polonia; » | mavam a intervenção das armas, ., to que 98 nêconheçam SAIO, belligerantes. 
-A Gram-Brotanhia- que! apresentou como FE, reconhecer os, polacos como bellige-|. Depois de «alguns episodios barbaros do | tos ; querer finalmente decidir as questões in- || 


cordição 4 'sãa influencia a invocação dos/rantes. oi ragie à procedimento da Rnssia para com a Polonia, ternas de uma provincia oxclusivamente dina: 
traetados dé 1815" parapacificar a Polonia; A este resultado se dirigem provavelmen- | € alguns mencionados no manifesto, esta in- marqueza; o governo do rei não. Priêdis É 
apresentou como ideins suas, mas dignas de te as combinações, que se estão fazendo entre | vocação á humanidade não poderá ser só de: | ceder a estas exigencias sem abdic, Wi 
uniatiação verdadeiramente liberal, alguras | 0s gabinetes de Paris e de Londres. Se o acto | fendida pelas potencias: da Europa. . go a nossa dignidade, | ' 
observações conducentes aprovar que a força) se realisa, como é possivel, será depois destes | | Os polacos estão preparados para o mar-| Estado dinamarquez, 
material 6'um'mediocro meio de fazer respei= | dous gabinetes que o “de Vienna de Austria | tyrio. mx anseio arbitraria da Allemanha» 
taro principio davauthoridade, “Sustentou que) procederá no mesmo sentido. Ainda ha pouco abenção do chefe da igre-| Em, um despacho de 24. de 
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jo mesmo hospital, resultante do maior desen- 
olvimentoque' houver de tomar o-dito ser- 
IGONgIo dO OUp onistuia aivitam sena ? 
“Pelo ministerio da;justiça foram publica- 
1- | dos os seguintes despachos :« 
O presbytero José Ferreira Fresco, ba- 
charel formado em direito — apresentado em 
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eraiih“orro para lamentar, pretender paci- » A guerra ainda assim não é provavel, ja desceu para elles do"alto do solio pontifício. | 1862 diz lord Russell; «O que diri; Aus um canonicato vago na Sé Cathedral de Coim- 
fcár ósoânimos; unicamente” por esse: meio. |: , E" cedo para, o sentimento da liberdade | As mulheres, os padres o os soldados mor- |se a obrigassem a acceitar uma constituição |. “Vira. 

A Gram-Brotanha entende, em virtude -do voneer o egoismo da MrOpA. ) ; | rem pela patria nos combates, ou na forca, €| que ligasse as mãos do reichsrath de Vienna, | “O-presbytoro. José Tavares da Costa Mou- 
exémplo “proprio que a garantia dos direi- e91 G1100 + | fuzilados pelos seus opressores. Ie 08 Estados 'em separado da Hungria, da or | ra — Prepagigdo com up-sepnicato vago na 
tospoliticos é: a mais ssgura garantia da or- à IL ; A Russia condecora 0s mais sanguinarios | Gallicia e de Veneza não SRRESPaRRAm nem | 8 EE Cathei RaU 


O presbytero Ignacio Augusto da Silva 
iito=- apresentado; precedendo concurso do- 
mental, no igreja parochial de Tarouquella, 
aos digg tas io à od 
O presbytero João Baptista Rodrigues— 


ty É representantes do seu poder, cem quanto as'| sanccionassem o orçamento ? O que diria a |; 
suas victimas horrorisam a Europa pelas ago- | Prussia se os seus votos fossem, submottidos. ao | | 
A POLONIA nias da morte, affronta ironicamente. a civili-| peto dos . Estados de Posen por deliberaçõe 
sação, sustentando que está animada dos sen-| parlamentares 2» esses» 
| timentos mais benevolos para com a Polonia! Os allemães admii 


dem publica. 
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cesque a causa “principal queseoppõe aorres=|: 
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muito menos nos recursos ou auxilios, exter= Opovo polaco expulso dos templos 'onde 
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nos do que-no'procedimento: da Russia para | implorava de joelhos, ante'a imagem do liber= Desde os primeiros seculos do Christianis- marquezes não queir; acebo) aleis jue lhe! o, precedendo :goncurso documen- 
com esse povo. 4 tador pabricio das nações, omni liberado e | mo ainda nenhum povo! foi tão; martyrisado | dictam o Holstein e Peso despezas com o sus ni de ) p e ja! arochialdo Salvador, de Val- 
para sentir que Mr. -Drouyn de “Lhuys | independencia, foi repellido para os campos da pela força e pela crueldade do que está sendo | muito natural quo os seus, ismpglrioiga Tesi- | cadeias, e ou TER VA réis, , no arcebispado-de! E 

fizoúso apoiar as esperanças que poderia suss batalha péla espada selvatica 'e perseguidor o povo polaco ! dentes n'osses Estados não queiram, aceitar | gamento das despezas com habilita Antonio Maria Ferrãe Montenegro; pro- 
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. ira, nicas, expedição do bullhgé a'dervóntia vitalicia do officio «de escri - 
pelos “ soldadosda-Russia-a/ até da Provide do Laué ados! paço ti pie n0ºh0| vão da camara ecolesiastidaide Coimbra. 
i agtual anno economico. 
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mesmos soldados foram arrancar dos braços | na esperança de que a Polonia será restaurada 
das familias;os polacos condemnados a um re- | e livre, ., 
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'em apparecendo morto o Casimiro, todos:di- cessos-de Coimbra, e; semso consultarem, no-|, 
gam que foi'obra'do meu creado.—Ew-quan- | mearam D. Alexandre. 
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o que audazes: 000 55 +" "multidão dos fiéis, que recorriam é misericor- etaculo sa qtde, prolongar 4 vista da civi- 
«Sómento podemos agora reconhecer ape-| dia divina nos proprios templos - ondé se reu lisação que devemos ao Evangelho. 4 a estavam adthorisados | «da Séide Loanda; onde prestou rele- 
|niam para entoarem canticos rel os| - Não nos abandonou, portanto, ainda a fé pelas cartas de lei de 28 de julho do 188 780 | vantissimos-sérviços “ao paizy e ultimamente 
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tante-facto de quê 08 parlamentos//e a im- 
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sob amis noq chaspog * sh : d'aquelle homem ! Quiz dizel-o 4 mana Guio-| 0 padre. 
“ento CASTELLO “BRANCO | mar; mas ella fallá tio mal do Onsimiro é da | | — Quein'nól-o“ assevera?! — pergunta- e “atada beijo | Aguilárra nova de ter sabido do Coimbra Casi- 
é ao ru a reg pd mana Christina, que julguei imprudente dizer] ram Peregrina e Ladislau. prqeia mito Bettancout, e o oalhar,me- 
* vib “(Contisuado do nº yo o o que ouvira. — E' 0 raciocinio. Alexandre é incapaz tm do po ag 4 Pe rabirgo E | fo! é RR Tentento mute one metem 
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giz Es E depois'?-=atalhou o velho'com in=) go matar de, rosto ou á traição. Precisamente 
psinp pa f et fal om fuéadas | lava um sicario assalariado, que eu conheço 
yo CO 90) Depois, vestiveram a fallur em- : é fal itipendio 

D. Mafalda de Nellas, 'voltando de Miran- otitos: E O desertor dizia: «são dous palmos ta: aca es pr ao à to a 
dava Pinhel, trazia a cescalavrar-lhe o coração do ferro, fidalgo.» E tiron'daalgibeira uma vida que, para sustental-ã sotrpdda pepdala: m 
o espinho / dor despeito! Isto não induz a li-| navalha, que reluzia, o tamanha, meu paicomo | go 1). Alexandre offêndido vergonhosamento 


uidarmos que-a'menina amasse o pritno Di] eu nunca vi! Ainda disseram mais cousas que | q; Arlo E gar efe! j ) ento , é 
do |carees do aimio para so detafrontar, doV6 | o itina dio: 7, Tobf rogamos, Faltalho paciência para” yivér| ropntada intrepidemdo militar +: 4 


tuas qscsima ob Bog ao pila a 


[der a Villa-Cova dasiras do D! Alexandro? | sor desafiado a duello do morteiCorremo boato, 

| —E dever de marido e pai fugir o perigo |j Btificado por oircumstancias:-a precipitação 

lau—) nos que lhe sobra art: | da-sahida, “o estaremrabertas as aulas o igno- 

ge Tequer-so” ué 0] Ens o intento da retirada, o ter-dito Casimi« | 
'ro, na vespora, que procurava -casa em Coim- 
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lexandre. O despeito n'uma senhora. basta: e não lembram, 'e foi cada um para seula- | : " a 
a oxplicalio a indifiorenga mesrão dos/homens, do. O" papá, elles irtomatar bu marido da a a Mão Não fallem emmãe diante de y | alguns mezes na tristonha casa da sertá? “E” | A Védeta du Libórdudés, jornal portuen- 
que ellas desamata:/1 044 coro 'mania“Christina ? Coitado !. . por que é que o PA lém do que; eu vou juraí quo Ca- | Por quem são! oc sil oe dê ass ella torra apreste onde desa- | se, 'publicod uma correspondencia-de Coim-, 

Como quer' quo fosso; Mafalda safra de Mi: [matam ? + ” ) simifo so prepara contra as inisidiás do seu iáie |) | 77 Fallem, fale us | brochatam as  flóres'da sua felicidade po riem ironia ser 
rarida odiando o cunhado de'sua irmã, no dia] | — Dá-me papel e tinteiro, e um creado| mio AMAR só de pelejar com uim homem. So eu tenho de encon prega dá 0 Simba à tar, appellidado . ourty fugi: 
à y I a desejei n'este mundo. móu generoso irimRo!=")na com à mulher para sa não bater com D.;1 


segúinto no da ida-d'elle para Goimbra.--- liqueapparelhe o macho para ir immediatamen- | pre todas estas conjeciras, roguêmios à Deus 
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- Eis-squi o que ella'contou ao” pai, logo que | te aum-recado. sh aliid À lista! pátrs ; ads 
chegouso + usos os copo dp + Ruy de Nellas esorevou esta carta: e pela o o Ab ada Os a umajanella, e pergunte o Sto nefrad ser eu] quem, no'arnto anterior tnsultára, E ncoros= 
«Estava eonumadas gritas du quinta, |" «Snr. Ladislau. Sei que alguemfintenta) + Pos bor L di ES 2 pais O neta gos ads | — Que gisto ? Que significa esta, chamar ; e sempro'| centav O tal militar é divezado a fugas: uma 
quando o primo Alexandre, sentando-se'sem | matar em Coimbra o marido-de Christina.) | Da gadislam q Carta, COpIadã O sh: | go sra ah cine” rd gor so m | vez fugiu com a filha d'um nobibissimo cavalhei- 
i E: terior capitulo; e, no dia seguinte, sahiram de — Não mio, pergunto diante do pe rare boda, oi vio carpinteirava; agora fugiu com 


mo very tias costas da 'prúta, “deu uim grande | Ha tres dias que para allipartiu o assássino 


? aa ORA 
assobio: Fez-me' curiosidade aquilo, e estive | ou assassinos. Avise-o como seu amigo; para jornada, pernoitaram 


hegaram Cási- jo os que não ten as Costellas incolunes, por quê otio carpinteiro 


Villa Coya, 9, segunda 
o “os quis | não sabesenidineitar costelas: adas: 


em Gonvea. Dous dias depoi 


Se um lia me EE 


quicta para veio que sortia d'ali. Pouco de- | que so acautelle, ou so'retiro, Eu aborreçõos | o Christi 

pois, chegou-am homeém de “grandes barbas, | infames, e “as vingânças “covardes: porrisso O o 134 mulher Cova subs-., 

que eu já tenho visto em nossa casa em cóm-=| me apresso a participar-lhe este plano, que| | A esposa de Ladislau para abraçar sua co- padre. I peão oh ya 

patibia'donúano Di Sueiro. “| oxalá não esteja executado; qrando'chegar a | madre, ponsou. leito a creancinha, que| ia“ sogrindo- oia-em voz» 
E TD alinbxo oq 


“| sua carta.” Espero em) Deus que não:” Do seu lhe adormecêra, ao seio... ., ea 


— Bem sei, o desertor— at a su 
“dé Nellagis 00510 5 vogasd so oo | Christina, porém, como se não visse-o fér-| 


+94 
LF isto: eu já tinha ouvido 14 dizer & | amigo, Ri 
máritip/que le erardesertor * 7] Ocrendo partiu a todalibrida>” o 0/1») vor da amiga, ajoelhowá beira do leito, a bei-|não?, 0) ss es ro ii Isa 
mo pe volvon 0 drial Ouros 4) — “Tadistaw lew'a curta em" stores frios. Es- | jou soffregamenté ormenino, que sorria-aosaf- | |; — Era o des «= xespondeu o vigario, joia imse 
— Depois o primo, assiti “qué “éllo che-|orevei duas linhas do” agradecimênto- a Ruy) fagos de algum anjo. Era bello-do-verem-sey; ..— Pois ts E nristinas ço) 
ot; digse-lha:— Olha 'que/yaes comigo para | preparou-so para ir a Coimbra. Acasoen-| todos cinco, em redorda«creshças como se pa- — Disse-m'o a razão ca pratica dos valo- | Sim mi 
coimbra. Fatá'decidido — e'6'desertor res: | trára o vigário, o, lendo a carta, impediu-o de | ra outro fim senão reinissem:!/ Parece que ella | rosos bardes de. Miranda. V. exe; viu-o ?/ j -Mas, < . (desculpem a minha ignoran= 
pondeu: «Pois isso é que é preciso?»— Mas vê ir, allegando que o correio chegava pri= lhes estava dizendo: ««Distrahi/ vosso, espirito == Vi isgostrou-m'0.0, nosso anjo da guar- | d nO oie de iz SB RLL bobo 
se aparas essas barbas, que tens cara de fac- | meiro. - de dores, que eu estou pedindo a Deus que vos | da |.. E meu pai é que te avisa, Casimiro! N'estas doces eu, mêdo, “que, meuirmão? + lavra 
hi submetti á esorolentia do leitor, se passaram | — Como so estampam esses insultos ? 


cinora—disse o primo-—eu tenho medo que, ! Padre João e seu cunhado sabiam os suo-! defenda.» , Quem-mo déra poder heijar-lhe a mão ! 


os serviços d'este benemerito ecclesiastico e por 
isso merece louvores. , 
Pelos jornaes consta que o snr. arcebispo | de 
de Goa publicára uma pastoral, notavel gielm) al 
excelente doutrina que expende a resp 


ju o snr. Man 
reiante que foi 
nte foi vereadorda 


Fazem-se-lhe os officios religiosos hoje à 


noite, na igreja dos Terceiros de S. Francisco. 
 brincipfo de Incendio —Esia ma” 
nhã na loja de uma caza da yuacdo Santo, 

u-se cazualmente fogo a uma porção de 
agua-raz, que incendiando-se, communicou o 
a um fardo de lã. 


morigeração e sciencia do clero, ] o proxi 
dando-lhe o estudo e a compostura, efdBc ” e S Do) de 
do-lhe que a porta para o serviço da igreja é a | Quem vê o aban aque poi | mara municipal. 


da seiencia, que elle vai ministrar a todos no | dos valiosos terrenos e edifícios, que 
seminario de Rachol, que está organisando. jedade naciona ita 
ito deste seminario dizem 08 Jor- 


X respei 


— O ensino no seminario, ceia ol, que fica 
sob & ini da oridade tica, tem 
né corfen! no Tecti- 

a 


que ao nosso, governo sobram recursos, que 
lhe dispensem ós que estes terrenos e edificios 
deviam pede: nslésm a 

Sem sahirmos desta cidade, vemos duas. 
propriedades náciontes;-valiosissimits pelos-los 


o 8 EE r 
seis cadeiras, distribuidas em 8 annos; e a instruc-| caes em que estão situadas, sem destino e em | Agente da Eesriritidão ;agudiva 
ção secundaria está comprehendida em 9 cadeiras. co asd ada BE úBio too promptos soecortós, eevil Sad ma di 


« Não tinhai meçado as li de j " 
toa ado tinham ainda começo a do is [São o convento dosextinotos Carmelitas 


da 56 de Goa oh. o Disto Ferreira; que/'as ruinas e terreno do convento: de S: Domin- 
so roca bd ao-raino por; rios parece jr gos: » nes h ' au c 
endeira será confiada a um substituto que não, se. “Com rolação gesto, dácso ainda a-circum: 
acha ainda, nomeado, e sobre o qual se esperam pro- 4 z 
videncias "do she. aécebispo primam: Não tinham | Stancia de que a paredo-mestra-do incendiado 
tambem começado as lições da theologia dogimatica | convento, que está virada ao sul, desaprafmada 
espiritual, cujo professor proprietario é o nr, padre be desamparada como seracha,vamença/ desaba» 
Nazario Pereira, que no anno lectivo corrênte diri- | mento, que milagró serásenho fizer-victimas. 
ge a cadeira do direito ecelesiastico; » DO E) fallodo em da 
— «Tem o séminario de Rachol 74 alumnos in- or diferentes vezes se tem fallado em dar 
ternos, dos quaes 36 pagam o seu sustento. A cadei- 


ra de theologis-dogmática, éspécial, cujas lições 

semos na; Semana, não terem começado, 

provisoriamente ent da ao professor dê philo 
ia o spr. padre Caetano” Vicente Eitano Mar 


hi 
Meacttinhiado é não foiinomendo o substituto de que 
fallamos, 1 “e 


progredisse. -O-prejuizo foi insignificanto. 

Theatro Minerva. — O snr. David 
Augusto Borges de Moraes Alvim e Castro, 
deu na noute de sabbado, para festejar o an- 
|niversario natalioio de sua esposa, no seu lin- 
do theatro «Minerva», um variado espectacu- 
lo de prestidigitação. 

No espaçoso terraço em que está situado 
o theatro, e que se achava illuminado, tocava 
a musica de infânteria n.º 5. a 

Umas '5Ô senhoras e cerca de 80 cavalhei- 
ros, que para aquella festa receberam convite, 
occupavam os respectivos lugares nas galerias 
e platéia. y | 

O espectaculo foi dividido em tres partes 
e constou de 17 sortes, que tiveram muitos 
applausos, 

Foi uma agradavel recreação que termi- 
nou às 11 e meia horas da noute. 

Companhia Iyrica.—A administra- 
ão do theatro de S. João resulveu concedor 


o ido convento. E, mesmo no inté 
eido | resse do embelezamento da cidade, é-de'toda 
tar satisfacto: | fa conveniencia fazerdesap) iqueltas rui- 
a "Ne neto do 8 do mez findo, pelas 10 horas.e: p Enc dobildio da oada rei o theatro ao novo emprezario com as mesmas 
20 eioutop, | houve, ia Pequeno Promos dotes onde secacham-os ptincipaes estabelecimentos condições e fiança do contracto de arrenda- 
im medonho ruido, que foi - F E inha ê ario ulti E 
sopa ed, q E bra. | commaies do Port; que po ist ierco| eta que iba or empresario ltimamen 
os - || 7 A nova empreza já mandou as ordens e 
lettras pará que a paia venha no pro- 
ximo paquete francez de Saint-Nazairo. 
Publicação. — Recebemos e agrade- 
cemos o. exemplar do livro «Elementos da 
Arto Militar», coordenado pelo snr. D. Luiz 
da Camara Leme, capitão do estado maior do 
exercito e deputado da nação. 


ca de fiáção.— O vapor inglez 
«Castilian» “troúxê de Inglaterra duas machi- 
da força de 40"caválios cada úmia pará'a 
de fiação que wma companhia de 
abricântes estabeleceu no Cari- 


à came [nas 


. | E a segunda parte da obra, sobre a orga- 
- APR 0) “áite militar, quo ha tem- 
garerea quo e a conde de Ra Noy | pos publicou est Cto, official do exercito 


E» camara mu- 


prtuguez, 


519 


Pad Ut 


A povoação de Dilly, que ficará sendo a 
capitalda provincia e a sede do governo, é 
elevada á cathegoria de cidade. 


bs 


Espertalh: 
por ahi andaram vendendo panninho por bre- 
tanha delinho, apparecem agora em Lisboa 
com umanova industria, de que provavelmien- 

esperam faz plheita. Como éna- 
tural que nos façam por cá: uma visita, para 
prevenção, transcrevemos a seguinte noticia 
que dá o «Jornal do Commercio» chegado 
a AnuANSIS 
anós qua ahi andavam 
rendendo-panninho--por-bretanha, -apparece. 
agora com uma-noya industria, 

Hoje entrou n'uma loja, fingindo-se um: 
pouco embriagado; ofterecendo. uns relógios 
de prata dourada, pelo preço de 7, 6.6 5 libras 

Disseram-nos que os zelogios são bem dou 
rados, e que poderão; valer eftectivamente en- 
tre 98000 a: 128000 réis. q 

Q.especnladar diz que queria vender para 
liquidar -e retirar-se.,a 

Acautelem-se todos, e a policia veja se apa- 
nha:o espertalhão com aboccana botija. »( 

Passagelros.—O, vapor cLuzitania» 
'sahidohante-hontem para-Lisboa conduziu «a 
seu bordo 96 passageiros entre elles os seguin- 
temo 

Antonio José Pereira Costa Serafim Bento 
Carlos Augusto Teixeira, Manoel Antonio ide 
Andrade, sua esposa e tia, João; Antonio da 
Cunha Abreu, Antonio da Motta Marques e 3 
filhos, Pedro Soares, Alfredo Xavierdo Souza 
Lobão, Antonio da Silva Ribeiro, Antonio 
Joaquim Fiusa de Oligeira, José Pereira Bar- 
bosa; Too Augusto de Faria,José Maria Tria- 
tão e seu filho, José Julio de Freitas Coutinho 
suaésposa e filha, José Joaquim Salgado, An- 
'tonio Lopes da Silva, Feliciano Moreirade 
Souza, Francisco: de Paula da Silva Pereira, 
D.Maria Izabel da Silva, Pereira, José de 
Freitas, Caetano:Olimpio; Kovere. 

Mais.--O, vapor «Lisboa» (entrado hon- 
tem, vindo de Liaboa;: conduziu a sou bordo 
76 passageiros, entre elles os seguintes: 

José: Manoel, Lawrence Bogau, Manoel 
Gonçalves Fetreira, 


— amem 


É ie to de Conch | Fáltanos competencia para emittir.opi- CONHUNICADOS 
tivomenio aos nec ão sobre jum assumpto, a que somos com- = us) 

«O Dispo Steins.trabalhou, ; y Sur, redactor, 
umê representação do papá, pê Dous flagellos, a poeira e os, cocheiros dos omui- 


fp dos tugas, arde 
O conselho de dis! 


tou n'este sentido. * 


rosenttação 
ás poi 


ribado O "“«Poonah» da Com- 
nhia Peninsular e Oriental, que faz a car- 
réira entre Inglaterra e Alexandria. O ya- 
por ia de Southampton para Alexandria, e 
arribou em Ciseináia de avaria que no 
dia antecedente tinha sofftido na machina. 
Levava à seu , bordo, 132 pessoas de tripula- 
ção e 136 passageiros. E' da força de, 500 
cavalos, | ve 

“Carreiras fuviaes entre aveiro 
e Estarreja. Diz o. «Campeão das Pro- 
wincias» que desde o 1.º de oulubro proxi- 
mo em diante se estabelecerá uma carreira 
em”Barco toldado entre Aveiro e Estarreja, 
devendo partir d'aquélla  cidado aos domin- 
gos, terças, quintas e sabbados pelas 9 horas 
da'manhã, é voltando de Estarreja nas se- 
gundas, quartas, sextas é sabbados. 

Levantamento do mar. —Da costa | 
do Furadoutro, dizem ao «Campeão das Pro- 
vincias» em data de 23 o seguinte: 

« Saberá quo estava a banhos, e que me 
vim retirando hontem, porque o mat estava 
ameaçando a continuação de uma lamentavel | 
desgraça! Hontem de dia e de noute entrou 
pela costa dentro, absorvendo vinte e dous dos | 
melhores palheiros que estavam na sua fronte! 
O mar, que nas horas das marés vivas distava 
d'estes quarenta metros, ou mais, dentro em | 
sete dias, chegou ao ponto de limpar todos ! 


i a fm de, 
bredifa representação, ou que, ca man 
Em vista d'esta noticia e da ue demos em 1 
dos mun passados, ala 65 lh 08 Quê os five. 
rem fechados.» “º 1 tr esco 
sda tardesdo dia | 4 «do convento; 


feel a Se ia 


es. 


me 


"Uimroubo orgiginal 


| 


nen- | gom roupa c 2 is €) ixo, Pouca 
a demora teve. ltou ao 
dá quarto viu que lhe tinha desapparecido a 


caixa com todomfructordnsisuás longas di atu- 


vido pela gritaria e amei 
nda CR ARA Ron 
ra dabárra, 0 se)fão 


igualmente coi 
da tarde, encon 
etimas. O outro até hoje-(8) ainda não: dppaceceú» 

Vimos hoje: oque o correspondente . do. 
«Douros, que é pessoa delicada, segundo pa! 
rece, escroveu:á mosso respeito: A resposta a 
tudo está na nossa correspondencia, aque se 
refere. ba: usa: 

Nem cantamos:victoria-por termos a-fortu. 
na de dar uma noticia primeiro que os outros, 
correspondentes, nem, quando ellos; yão adian- 
te, nos despeitamos, como fez o corresponden- 
tedo«Douro». ntrdesig ( 

Não temos aqui espaço para polemis 
nem as queremos-coia” o ilustre cortespon=, 
dento. 


ee nã 


NOTICIARIO 


T 4 para 


Não lhe deu a afilicção lugar para mais, e 
começou a gritar aa estava roubado é perdi- 
do. O nr. regedor que recolhendo da feira 
doS. Miguel, passava ão tempo na rua do 
Loureiro, acudiu aos gritos, e inforimado do 
acontecido, começou, auxiliado pela gente que | 
o aeompanhava & pela que Os gritos do cura- 
dor attrahiram' 4 porta da estálagem, à percor- 
rer ara em diftentes sentidos, porque sendo! 
o roubo fóito momentos antes, era de presumir 

ue oladrão carregado com a caixa, não po- 

iairlonge. 
,|- Já quasi se desesporava destas diligen- 
cias quando o dono da estalagem, que acom- 
panhava 0 regedor, olhando para o pateo das 
freiras Dênedictinas, que, ficá inferior á rua, 
viu a caixa, Correram' todos ab sitio e encon- 
trando a caixa arrombada, entenderam e nem 


i 


homens maritimos, que ainda por aqui não 
fica durante o accesso da presente lua ! 

E' uma cousa nunca vista, que conduziu 
ao mais profundó terror todas as familias quo 


eia menos era, que estava asia; foi por isso [alli estavam a banhos, e os donos dos pa- 
Feira de &' |. .-a À feira de | com verdadeiro espanto quo abrindo-a viram | lheiros ! o 
S. Migual, na praça ida rdogria,, começou; | que o ladrão. deixára tudo quanto estava den- Se assim continua, em breves dias se vê 
EO sabhado á noute com uma estreia feliz. para tro A alegria do pobre “curador quando se | aquella costa submergida. O ent. Sebastião de |P 
osfoirmmfadoS ny E of pirdés Z Etta a O seu fa estava intacto, Castro e Lema o sua familia, fugiram d'alli 
itnhi ai reálçava 7 oi igual na força à afflicção que sentiu quan-| para sua casa hontem.» 
rei rr E car de de ela falta da caixa. |? Provincia de Timor. — Por decre- 


de quinquilherias/Jonécha,'etosque são; o em 
lêvo e tentação: dasTerianças, e tambem de 


s pe ç se Um . 4 
2 k to de crer que dora ávante seja mais 
ã TERRA 7 


ral mese prerçã Falicel to —Falleceu. hontem a | ilha de Timor formasse uma provincia inde- 
a nouteêstevé belle herena. o: 11 z sa E «de FR Ma. | pendente do de outra qualquer provincia ail- 


mede, filha do snr. José Gonçalves Mamede, 
Ha .dias . fallecido, viuva, do; snz.. Bernardo | Vi aa 
| Gonçalves Mamede, .seu thio, 8 irmã, dos) clas de Macau ede S. Thomé e Principe, 


“or lindo! dia-de hontema favoreceu a feira, 
attrahindoslhe vma nitmerosa multidão, que 
allise agitou em tado dia esaté altanoute,; 


a 


1 


7 DSOSL DOS va OVOS af for) aceda «gira 1 . a 
— Estampam: moralde cada individuo servem de o abrir, á | nas entranhas ; e, a meia volta,perderá de vis- 
— Então... —& lu Ee ver-túdo-o-que elle-Jg-term| ta 'a-bonigna-estrella-d'estas-suas montanhas. 


tura saudada por Peregtina na estaligem de 
Gotvea : Christina foi miide ma menina, 

ue trouxe do céu o set quinhão de folicidade, 
do qual todos participaram. 

Queria o pai que Ladislarre Peregrina fos- 
sem padrinhos; mas'O yigario, consoante as 
velhas praxes de filhos vasados contra vontade 
paternal, pediu quo fósse convidado o avô, 


«su 
pr loi 


[aqueles palheiros, e dizem os entendedores, q 


bus, determinaram-mê a ir este anno com minha fa- 
milia tomar banhos 'de mar paras Granjá, em vez 
de ir para a Foz como costumava. Com grande pe- 
zar meu vejo porém agora, e vai V. vêr igualmente, 
que não ha nada mais commum do que cnganar-se a 
Eente com as apparencias das cousas, “Tenho hoje 
para mim que o cocheiro, da Porta Nobre não é como 
eu cuidava a ultima calamidade da creação. 

“You narrák-lhe resumidamente o que e passou 
comigo. 

Ossnrs: empregados da companhia do caminho 
de ferro interpretaram por modo tão singular as at- 
tribuiçõe herentes ao seu cargo, que eu julgo de 
Summa utilidade publica estampar no se perisdico 
“os abusos de que tenho sido victima, e em: consequen-. 
eia dos quaes acabo, dequerellhr d'aquella .compa- 
nbia. 

“Antes portar de entrar no asdumpto, permitta- 
me'V. que tu'observe 1 estes anrs. empregados que, 
apesar de ss: 852 usarem galões dourados nos bonés 
e nos canhões das suas sobrecasacus, não são, desde 
o primeiro até o ultimo, mais do que simples cuixei. 
ros de uma grande casa commercial, e humili 
servos do publico. Isto posto Continemos, 

No dia 22 d'este ez apresentei-me ceu ma e: 
ção de Villa Nova de Gaya com um bilhete de segun- 
da classe para a Granja um pequenino ceato berme- 
ticamente fechado pesando 11 kilos e contendo al- 
guns gunfdanapos é más pequenas provisões de co- 
sinha, que se é obrigado a levar do Porto todos:os 
dias pela simples razão de que na Granja não ha 
que comer, O empregudo encarregado da expedição 
das-bagagens perguntou ao meu creado o que encer- 
rava o cesto, e como este lhe dissesse que eu ia che-. 
gar e daria os esclarecimentos que elle não sabia dar, 
o empregado, por muito curioso ou por múfito apres- 


| gado no sou serviço, tomou a liberdade um pouco pe- 


tulante de furar com um pau a tampa do meu cesto, 
para vero que estaya dentro! Cheguei eu a este 
tempo e declararain-me que eu não tinha direito parn 
despachar o cesto 'cômo bagagem , mas sim' como 
«mercadorias» (!), e que, n'este caso, tinha de pagar 
90 réis de direitos. 


[2 mo eme a] 


ra do vigario; mas, n'este ponto, rasgou 0 pa- 
pel.e disse.ao portador. : a 

A resposta é esta : diz lá quo cu é que não 
tenho vaidade nenhuma em ser padrinho de 


— Preconceitos de raça -— acrescentou o 
vigario — Não tem outra falha a excellente 
alma do snr. Ruy. 

— Pois ha-do ser padrinho da neta ! —tor- 
nou Ladislau. 

— Que capricho é esse, meu compadre ? 
— perguntou Casimiro. 

— Não é capricho: é batalha, dada contra 
a soberba: havemos de amolgal-a, com a bran- 


que já ; 


le manifesta como b 
te exame para evil 


or, a roubar-lhe t 
convicção em que 


17º Folháá dá Madrid do 23, de Pavizdo; 22; 
oHavre e Bruxellas de. 21. id 


+ re 


LONDRES 21. — O 

suráa politica russa. 

O «Daily News», 0 «Morning Post co 

| «Times» protestam contra a constituição de 
Gortschakof. * ç 

HAMBURGO 21. — O alnvalido russos 
annuncia que se destroem os bosques aos la- 
dos do caminho de ferro de Varsóvia à Vien- 
nã, como medida estratégica. 

PARIZ 21. — O «Moniteur» publica uma 
[carta de Forey dirigida a um periódico do 
Mexico respondêndo aos impacientes a respei- 
to da questão mexicana. - 

FRANCFORT 21. — O archiduque Ma- 
ximiliano aceita definitivamente o throno do 
Mexico. 

NOVA-YORK 12.—0s federaes fizeram 
uma tentativa para se apoderarem do forte 
Sumpter, sendo repellidos. 

fo governo de Washington negocia com O 
dos Estados confederados para fazer frente à 
uma invasão europea. : 

S. PETERSBURGO 21. — Chegaram a 
esta capital o czar e o rei Jorgo I. 

PARIZ 22.— A maior parte dos jornaes 
consideram a inserção no «Moniteur» do Me- 
morandum relativo aos polacos como um gra- 
ve acontecimento político, 8 o primeiro passo 
pata 0 reconhecimento dos polacos como bel- 
ligerantes. Mp 


«Morning Posto cen- 


Telésraphiá electfica 


DESPACHO N.º 15563 


(Demovado por interrupção, na linha) 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 27 DE“ SETEMBRO AS' 10 HO- 
RAS E'55 M, DA MANHA 


PARIZ 26. —E'inexactocque o ministro 
dos estrangeiros M. Drouyn de Lhuys désse 
a sua demissão. 

VERA-CRUZ 5.— O marechal Forey orde- 
nou que ministro do Peru sahisse, do Mexi- 
co, emtonsequencia de se achar em corres- 
pondencia com Juarez. 


Questão polaca 
! O «Moniteura-de 22 do corrente; publica: 
o seguinte despacho de que o barão de Budberg 
embaixador da Russia em Pariz fez leitura e 
entregou copia segundo as instrucções de seu 
governo, ao ministro dos negocios extrangei; 


“| ros do imperador Napoleão : 


O principe Gortschakof' ao barão de; Budberg 
em Pariz 


Tsarkoe-Selo, 26 de agosto (7 de: setembro) de 1863. 


Tenho a honra de transmittir a v. exe.* a 
copia junta de um despacho de M. Drouyn de 
Lhuys que'o snr. duque de Montebello foi en- 
carregado de nos communicar. 

O gabinete imperial inteirou-se V'este do- 
cumento com toda a attenção que elle merece 
e como sincero desejo de que esta troca de 
ideas conduza a um accordo. 

Depois de um maduro exame, não encon- 
tramos ahi motivos para nos apartarmos dos 
pontos de vista de que ves fallei no meu despa- 
cho de 1/ 13 dejulho. 

Julgamos prevenir os desejos do snr. “mi- 
nistro dos negocios extrangeiros de França 
abstendo-nos de prolongar uma discussito que 
não prehencheria o fim de conciliação que te- 
mos em vista, se ella não tivesse outro resulta- 
do senão confirmar cada um dos dous gover- 
nos em suas opiniões sobre uma questão em 
que vivamente lamentamos não estarmos de 
accordo com o gabinete das Tulherias. 

Notaremos apenas um unico ponto do des- 
pacho deM. Drouyn de Lhuys, porque dese- 
jamos affastar antecipadamente novos as- 


são feita por varias vezes e sob diversas for: 


1815-a sorté do ducado de 
rm 


APSOViAs 


ir de um passageiro a 


, 


sumptos de equivocação; Quero fallar da allu- | declarada. 


O qreeeshimts rerigamo qm odio quandia endicasttis mtas 
n custa moto ommarirtamo amhcias osmemanrs ssa 
. o o am 6 out q 
da caros 6 Mimnisencmadhs so usina su 
pemeclimção dis gue DE o 
O 
- a ee cs eras 


as pri teme emma crstnema cs 
mese Me cmo megas som dis sím asia 

direto + Les - - 
am ppl umáumo to 


de à MA qua * 
Ga ds POTaÇÕES dos ) 

Partilhamos inteiramente este dese) o e tu- 
do quanto de nós depender será feito para o 
tealisar. É 

Nósso augusto amo fica animado “das mais 
benevolás intenções páracom à Polonia;'e das* 
mais conciliadoras para com todas“ás''poténs” 
cias extrangéiras. - E á 

Obém estar do todos os séis subdito 
todas às raças e de fodas as convicções religio- 
das é mma obrigação que S:M.'T. aceiton pos 
rante Deus, perânte a sua consciência e of seus” 
povos. O imperador consagra toda w'Bua sol- 
Jicitudeem cumpria “22 17: Í 

Quanto á responsabilidade que'$:'M: pode” 
asaúmir em suas'relações internacionaes, essas 
relações estão reguladas pelo direito publico.” 
Awidlação d'estes principios fanidamentaos é 
só o que pode acarretar uma responsabilidade. 
Nósso augusto amo tem constantemente res- 
peitado e obseryado estes principios para con 
osólitros Estados. 'S: M. tem o" direito de es- - 
perar e reclamar o mesmo respeito da parte 
das outras potencias. Ê 

Tende a bondade de ler é dar copia d'este 
despacho ao snr. thinistro 'dos- negocios: ex 
trangeiros daFran Ê lu 

* Récebêi, éto. Sb otr trad 6 
ta 1" GORTSCHAROPR 


parlno 


Memorandum da Russia 

O «Moniteurs de 20 do corrente publica 
o «memorandum» dirigido pela Rnsfik ds tres” 
potências. Occupa perto da dez colúmnas do“ 
jornal offiejal francéz. Começâmos a publicar 
esto notavel documento, dando Hoje apenas n 2 
parte que nós permitto 6 espaço de que pode- * 
mos dispor, para o que já tivemos de retirar 
alguns artigos. ' es 


Memorandum entregue, por copia, pelos em- 
baixadores da Russia junto das córtes de - 
Pariz, Londres e Vitnna aos respectivos mi” 
nistros dos negocios estrangeiros, ao mesmo | 
tempo que as notas datadas de '26 de agosto" 
(17 de setembro) de 1803. o 


As potencias que exprimiram ao gabinete; 
de S, Petersburgo os seus votos, e as.suas-Opi= 
niões, relativamente (ás desordens: do reino da Je 
Polonia, tornaram por ponto de partida, o tra- 
ctado de 1815. praga 

Seguindo: todas 'as regras conhecidas de 
direito internacional, e mesmo em virtude do: 
principio mais moderno da não intervenção! a .; 
E acção. diplomatica não. podexia ter outra, 

e, 1 “ E ! 
E''pois unicamente nos limites, d'gsse tra-;; 
ctado que:deve encerrar-se, a discussão: das 
questões de direito que teem relação com o reis; 
no da Polonia. ) 

Os tractados devem ser interpretados, se-: 
gundo a sua letra e espirito. 

O tractado de 1815, apesar da reserva, 
adoptada na sua redacgão,a fim da dirigir ejde, 
conciliar opiniões, e interesses diversos, é to- 
davia bastante preciso. nos seus termos para, 
não deixar mais que um lugar oircumscripto,.; 
ás differenças de apreciação, 

Quanto no espirito que. presidiu a este, 
acto, se d'elle se querem tirar dedueções dena- 
tureza a precisar o sentido das, suas estipula 
ções, é necessario julgal-o segundo as ideias e, ; 
as situações dominantes, no momento em que. 
foi concluido, é não; segundo as que hoje sg.; 
procuram fazer prevalecer. 

Ora, eis-aquiem que posição a questão do 
ducado de: Varsovia se apresentava no con- 
gresso. 

Em 1812, a Russia tinha conquistado; 
occupado o ducado de Varsovia só pelas suas 
armas, em virtude do direito incontestavel. da 
guerra. Tinha.o tomado á Saxonia, alliada da ;; 
potencia com a qual se achava em hostilidade. , 


Estava tanto mais no direito de o conside- 


| mas pelo snr, ministro dos negocios extrangai- | Far-como-nnia, conquista legitima eirrevoga- 
ros de França ás provincias occidentaes: da | velj-quanto o; ducado de Varsogia não havia 
Russiá-como participantes em gerto gráo..dns | sidosúmente: o thentro da guerra, Tinha-to- 
estipulições intemacionaes que reguláram; em |mado uma parte activa na primoira fileira dos, 


inimigos da/ Russia ; havia fornecido numero- 


Chamou elle a menina, e acercaram-se-do 
baptisterio, 

À ama entrou com a creança, chamada, 
pelo sachristão, 

A um lado, estava Ladislau com uma to- 
cha, escondendo-se ao, lance d'olhos de Ruy de 
Nellas. 


Ao descobrimento da menina, Mafalda ox. | oculos, para vor Ruy de, 


clamoú : 

— Ai! tão linda que é !.. Veja, papá! Q' 
manas, venham ver que perfeição |, 

— Quem são os pais ? — disse o fidalgo. | 


— Dê-lhe um beijo; == rogo ma o: 
viosamente D, Fr Era E a “a 

O velho poz a mão na face da creança, o 
disse : M | MIg 

— Não tens culpa tu, polo Mato ri 

E o abbade continuou 'a leitura do assento 
baptismal, sorrindo, e olhando por cima dos 
ellas, que, deixava 
chupar-lhé a creança no dedo mendinho. 

Ao sahiremda sacristia, o fidalgo disse á 
ama da creança: 

— Váláa casa, depois de missa, mulher, 


O abbade, como tivesse começado,as pere- | e 0 snr. tambem se quizer. 


monias.do sacramento, não respondeu; e, pous 
co depois, perguntou : 

— Qualé o nome 2. 

— E' o;meu — disse D. Mafalda, 


Ladislau fez sigoal de agradecimento. 
Finda a missa; a menina foi levada a pasa, 
do.avô. As quatro tias deram inquietações do « 


f por que os seus livros são 
ou, Casimiro Bettancourt— A 


quedireito: 
tei cuno exerci 


por carta de D. Christina. 
Escreveu ella com humildade sem baixeza 


lha dev. exc.* como esposa de Casimiro,» As 
pritheivas palavras foram substituídas: as ul- 
fimas não. Ohristina''nem no fúnrido obede- 


ge. 
Ruy de Nellas recebeu 'a cartá, é lou-a 
sem rancor até ás expróssões rebéldes á censu- 


jura. 

Na segunda dominga, posterior ao nasci- 
mento da menina, sabiu, ante-manhã, de Villa 
Cova Ladislau, uma ama de leite, e a crean- 
cinha. Chegaram a Pinhel ás nove horas, e 
elle entrou igreja parochial, onde, por infor- 
mações de mestre Antonio carpinteiro, Ladis- 
lausoubera que o fidalgo ia ouvir missa. À 
ama sentou-se no adro, e esperou, rodeada de 
meninos, que se acotovellayam para ver oro- 
sado rosto da baptisanda, 

Ladislau “apresentou-se, ao abbade, com 
uma carta do padre João Ferreira, e conver- 
saram. 

A's dez horas tangewa sineta á missaj- e 
chegou'o fidalgo com súas filhas, o foram ajoe- 
lhar na alcatifa da sua capella privativa. An= 
tes'do terceiro toque, “o abbade aproximat-se 
de Ruy de Nellas, edisso-lhe;: 

“Faz v,; exo;* a esmola: de fazer-christã | 
uma creancinha? 

= Simyabbade; pois não! 

— E de escolhor a-madrinha:? 

— Será minha filha'Mafalda: 


ama; temerosa de que lhe-abafassem a creanga 
Findo.o acto, foram á sacristia Javrar no,| com beijos. f 


livro o assento-baptismal, Entretanto, Ladislau contava; a Royide, » 
Oabbade escreveu á vistados apontamen: |-Nellas os successos de Coimbra eosaleives da, ; 
tos, e leu depois para conhecimento dos padri- | correspondencia dg;« Vedeta; da, Liberdade». 
nhos:,s O velho, ouviu-o- em silencio; mas.com ar; x 
«Mafalda, natural de Villa Cova; termo de | de satisfação, em; quanto aos brios de sen-gen- os 
«Pinhel, filha legitima de Casimiro. Bettan: | ró no «justo castigo de Alexandre jy porém, 
«court, natural de Santarem, e da ill,m*; e | quando soube que as gazetas traziam o sewnos, 
«extç;"* sir D. Christina Elisinria de Nellas | me aparelhado cora,o do carpinteiro irnitom-so, 
«Gamboa de Barbedo». «.. «. e clamou : bu Y a 
-— Como ?:!— exclamon.o fidalgo — Como — Quando pensei eude andar. pelas gaze- 
seintendeiisto ? tas. E oque-minha filha me arranjou. . 
Que abuso foi este,.snr, abbade ? | Esto accesso durou alguns segundos, 
Ladislau sahiu «do .escuro-da ,sacristia, & Continuaram,.a conversar -serenamente.. 
disse: Eram horas.de partir para Villa Coxa. O. fim, 
O abuso,6 meu, snr. Ruy de Nellas.; E | dalgo mandou entrar a afilhada, e deu-lhe nr .«, 
v.exc-* não;me castiga, porque. eu; vou. pôr p beijo, e duas peças ama, qr 
em seus braços a creancinha a implorar o meu, E — caso gnico ! — apertou a mão do la- 
perdão e o de sua mãi, vrador de Villa Cova;-e disse-lhe porultimo,; .., 
E, disendo; tomou a menina dos braços da — O tempo fará o resto, Eos po ora | 
ama, e depositou-a nos da madrinha, dizen=, À ferida sangra ainda !. 


ba x 

do-lhegss m | — Q.balsamo do. Evangelho, says Ruy de, 
— Soja yv. exe à intorocssora de sua Nellas, respondeu, Ladislau, enhindo. ) 

“irmã, ] le » (Continua); 


sos contingentes á pm 
vadir o terri 


ral politico, Emi como no RE aRus- 
sia estava plenamente justificada de querer af. |s 
fastar, uma vez por todas, essa Ep oieaça permi 
nente contra a sua segui 

O imperador Alexand: 
sido retido por di 

Vira primeiro « 


Ear? popa áono ço ego om mei. 
Et f 
a: norma AV. geração 


procede sol imperio de sentimentos e deim= 
pulsos muitas vezes esquecidos pela geração 
seguinte. Esta laço onto de vis- 
ta opposto, é frequentemen arrastada a des- 
a ipa uia 

“A imperatriz Catha: aproxi 
mada dá epocha' das grandes e entre 
Polonia e a Russia, penetrada das 
çõese dos deveres que ellas lhes impunham, 
testemunha das: suas cálamidades, havia sido 
levada olitica de partilha como para 
uma, inexoravel. necessidade. O. imperador 
Alexandre. 1, «testemunha “das consequencias 
esc Ão da animosidade e da agitação 
dos polacos, attribuia:; lusivamente ao fa- 
cto da partilha, e er: para o pensamen- 
to de remediar esse estado de cousas. - 

Esse pensamento concebido desde a sua 
E a ras com elle; no'fim do 
uno de 812 p da não 


visinhança, erguendo a Polonia para fazer 
d'ellauma nação reconciliada e aliada. Foi 
este o sentido das palavras que dirigiu aos 
polacos : « As minhas intenções não muda- 
ram, lhes disse elle, mas esperarei o resultado 
da lucta. E” como, vencedor que quero regene- 
rar a Polonia. » 

Es obra, eé o segundo motivo quad 
Rolucher «do duca- 
os eta “nro rtação da 

Europa, 8/0 tm pensamento do solida- 
riedado cujo'germen havia sido de) osto 
sua alma pelas calamidades de 
annos de guerra, ensamento. cujo poderoso 
sopro imprimio GO TREO, ho impulso aos 
acontecimentos dos annos . de 1813, 1814 e 
1816. sou odes (+ 
Sob esta impressão, o Imperador Ali 
dre T quiz dar 9 exemplo da abnegação e | E) 
desinteresse, e afastar do accordo que pro- 
curava patabelecar com as grandes pi 
todo o elemento de natureza a perturba 
Já em Kalisz, a 16/28 de fevereiro E) 
1813, em consequencia das negociações co 
o gabinet le Berlin, / elle convie) em ligar 
a velha Prússia à Silesia 1 por um 
correspondia perfe ente a ess jim sob to- 
dos os 
geographicos. 
Durante as negociações de Gorlitz com a 
Austria, a 1/13 de maio de 1813, esta po- 
tencia ha piestpalado o anniquilamento do| 
ducad arsovia. ad 

Pelo" trattado-de Torplita de 28 d'agosto 

(19 de Setembro) de 1813, tinha-se convindo 
em que um arranjo amigavel entre. as tres 
côrtes; regularia a sorte do ducado de Var- 
sovia. siuovo 

Finalmente-em. todos os: tra attados subse- 

quentes que tinham completado e precisado 
a alliança, o Imperador Alexandre I esque- 
cendo generosamente que o ducado de Var- 
sovia tinha sido conquistado só pelas armas 
russas contra um inimigo nas fileiras do qual 
figuravam ainda a Prussia e a Austria, ha- 
via admittido o principio: «de quea sorte dos 
territorios conquistados seria ulteriormente 
regulada n'um congresso que devia reunir-se 
em Vienna.» 
Tal éa posição em que se apresentava 
no congresso o imperador Alexandre 1, de- 
pois de ter cumprido a grande obra a que se 
dedicára. ç 
E inexacto afirmar que a questão pola- 
ca tenha occupado o primeiro lugar n'essas 
memoraveis deliberações. Lá tinha o seu lu- 
gar designado, graças ao desinteresse do im- 
perador Alexandre I. Não era a unica nem 
mesmo a primeira. Eta a sorte de toda a Eu- 
ropa e quasi do mundo inteiro que se tra- 
etava de regular. So o debate. principal se 
fez sobre as questões da Saxonia e da Polo- 
nia E a Russia ea Prussia haviam dei- 
le ia de seu favor desde 1814, 
ia 


em Pariz atinte da victoria, e ti- 
nham esq Pr intetdused diante do 
interesse dra dr tambem porque não pen- 
saram em contrariar nem as vistas da Ingla- 
terra nem as da stria, em quanto que as 
questões que lhes interessavam encontravam 


má vontade 

No re, ulamento dos negocios geraes, a 
Inglaterra ab oi augndentas Considera- 
veis: Malta, 0. Cabo, a ilha do Heligoland; 
muitas colónias:importantes lhe eram adj ndi- 
cadns? Tinha além d'isso feito: prevalecer n 
suas vistas o os sous interesses na Europa, 
solsabado la cr creação. “do reino: dos Paizes, 

Baixos que. encerrava a questão à oepital da 
Antuerpia. dd cu ctradiA nolitdab m 

A Esdea SS com o Ea 
com a ia, à Venecia, coma Dal- 
macia; Prato qem talia. A: “propria Prussia 
bem'que se procurasse um elemento de com- 
pensação, tinha comtudo feito prevalecer o 
principio de uma: reintegração no seu esta- 


do de posse de 1805;-com uma configura- 
ção geographica mais compacta e mais ho- 
a à, Seria Aompnapráciios ue no mo- 


meriod Abiudh Was as gran: otencias da 
Europa obtinham (similhantes angmentos, só 
a Russia,a Russia que fôra a primeira que aba- 
lára o poder conquistador contra o qualise de- 
batia a Europa, a Russia que havia dado o si-, 
gnal da lucta- pola independencia geral, que| 
aisgo so hayia dedicado & custa dos maiores 
sacrifícios, o que havia, sido o laço da gran- 
de alliança, europea, fosse privada de toda a 
especie de-vantagem «o indemnisação. 


os Asia 
ERA o 


otenciniá tériam' pois preferido resta- 
belecer'tma Polonia completamente indepen 
dente, mas & titulo de voto puramente. theo-, 
rico : pois essa Polonia independente não p: 
dia ser restabelecida senão 4 custa de tres 
cortes coparticipantes, e era inadmissivel que 
aovdia seguinte de uma lueta gloriosa, cujo | 
bom exito a Russia tinha; tão, energicamente 
contribuido para assegurar, e quando as 
potencias victoriosas recolhiam amplas va 
tagons, só tivesse podido propor-lhe seriam 
te o subsereverem á sua propria desmem 
bração. 
| Lord Castlérengh declarava: «que uma 
semelhante combinação impória tão grandes 
|sacrificios que nunca o gabinete britannico te- 

ia pensado em fazer-lho; tal proposta; que o 

eio de. prevenir novas desordens seria: 
preseverar no systema de partilha, e que] 
arecia que nebnuma potencia devia desejar 
mais e a Russia a manutenção d'esse sys— 
tema. 
| À Prussia ea Austria oppunham-se até ao 
restabelecimento. do nome EE Polonia. 

O principe de Metternich dizia n'uma con- 
ferencia de 16/27 de setembro de 1814: 

«A consequencia de uma guerra seria des- 
graçadamente ainda mais para prever so, 
como se suppõe, o imperador Alexandre tinha 
tenção de se prestar á ideia de alguns polacos, 
dando a estas novas aoquisições o nome de 
Polonia. N'esta supposição devemos conside- 
rar a Gallicia como perdida para nós, e esta 
questão ssim mais, importante do que a 
ba territorial. Encerra todos os germens 

e desordens e é inteiramente contrária aos 
tratados existentes, tendo as tres cortes copar- 
ticipantes na occasião empenhado a sua pala: 
vra de não mais so servirem d'esse nome. 
Da sua parte, na mesma conferencia, o 
chanceller de Handemberg se espraiou sobre- 
tudo cácerca do perigo que apresentava igual- 
mente para a Prussia a idea de dar o nome de 
Polonia ás acquisições que a Russia fizesse. » 
Foi só mais tarde, quando o imperador 
Alexandre I testemunhou a resolução de não 
recuar mesmo diante da guerra, e quando, pa- 


ra evitar meo eso pe 
gão até aos mais largos limites que era e 


vel, consentiu « em transigir sobrea questio 
Posen, de Cracovia e das salinas de Wiel 

ao mesmo tempo que sobre a questão 
Saxonia,. foi só então que as potencias, ni 
querendo ficar atraz em demonstração 
pathicas para coros Polacos, adherivam fina 
mente ás propostas do imperador, ge 
agora a proporções bem distantes de seu pen- 
samento primitivo. 

Quanto 
ranjo, seri mmetter um grave erro pretei 
derique estas condições, em seu alcance libo- 05 
ral, foram dictadas 4 Russiuem seguida a con- 
ferencias preleminares com caracter europeu. 

Em primei lugar, pode-se repetir que.não 
era no momento em que a Russia acabava de 
tomar uma parte tão consideravel e tão decisi- 
va nos negocios da Europa, e em que ella pe- 
sava na balança com o peso de todas as suas 
forças, que o imperador Alexandre 1, que tinha 
no mais subido grau o sentimento de sua d 
gnidade soberana teria admittido uma tal in- 
gerencia na administração interior de uma 
parte de seus Estados. 

Pelo contrario, oppoz-se peremptoriamen- 
te a toda a discussão quanto à Constituição que 
elle entendia dever dar aos Polacos reunidos 
debaixo de seu sceptro. 

Mas ainda ha mais. Pode-se afirmar que 
a iniciativa das intenções liberaes emanou da 
parte do imperador Alexandre I, e a resisten- 
cia a suas intenções da parte das outras po- 
tencias. 

Afóra a Inglaterra, que desde muito tempo 
vivia sob um regimen constitucional, a gene- 
ralidade das potencias não era favoravela taes 
ideas. Os ensaios tentados em alguns Estados 
allemães eram mui incompletos. À Prussia ti- 
nha adiado toda a reforma d'este genero. 
Quanto á Austria, nenhum governo estava 
mais distante dos principios constitucionaes. 

Nºeste estado de cousas, não se poderia ad- 
mittir que taes principios tivessem sido impos- 
tos ou mesmo aconselhados ao imperador Ale- 
xandre Ta respeito da Polonia. 

Longe d'isso, as potencias preoceupavam- 
se vivamente do aleance das vistas do impera- 
dor e da influencia que d'ahi podia resultar nas 


suas possessões polacas, 

" Q-chanceller Hardenberg dizia-em-uma 
Memoria Feanfad do dpzeabro ão; pripei- 
| po de 

«O negocio cs Polonia E -Se à disinE ali. 
nha aggressiva e a impédirquea existencia po- 
'litica do novo reino se torne prejudicial á tran- 
quillidade de seus visinhos e da Europa,e fazer 
que ella se converta antes em seu proveito. Se- 
ria preciso: pois primeiro que tudo perguntar 
ao imperador Alexandro do que natureza de 
veriam ser a existencia e a constituição do no- 
voreino, quaes são as garantias que elle quer 
dar ás potencias visinhas e quaes são as que 
ello quer exigir da sua parte.» 

ra, as garantias que o imperadur Alexan- 

dre I pedia a seus visinhos, eram fazer gozar 

os Polacos submettidos a seus dominios de 

instituições conformes com os votos popularos. 

Esto pedido foi formulado pelo conde Ra- 

zoumouski, 4/10/de dezembro, em um projec- 
to onde se dizia: 

' «Feita a deducção. .,, o resto do ducado 
de Varsovia é devolvido à coroa da Russia, 
como Estado unido, ao qual S. M. se reserva | 
de dar uma coustituição nacional e a exten- 
sio-dos limites que julgar conveniente. 


O que ella reclamára não era mesmo um 
augmento, er; a faculdade de-realisar um pen- 
samento da paeificação o dereparação, de fe- 
char uma chaga secular restituindo á Polonia 
reconciliada umaexistencia nacional sob é 
sceptro dos soberanos da Russia. - 

A resistencia que o imperador Pfecemra 
I encontrow-n'este carinho, da parte dos seus 
alliados, foi certamente um dosseus mai: po 
nosos desenganos. cr 

Quanto a esta resistencia, ora de uma na- 
tureza muito complicada. «+ 

Examinando de “perto os documentos da 
epoeha, deve chegar-se 4 uma convicção; é 
que as potencias que se oppunham á realisa- 
ção: ardor or Alexandre Inão|: 


«0/imperador da Russia, desejando fazor. 
partilhar todos os polacos dos beneficios de 
uma administração nacional intercede junto 
de seus alliados em favor de seus subditos 
esta nação, com as vistas do lhes obter ins- 
 tituições provinciaes que conservem uma jus- 
ta attenção para a sua nacionalidade e lhes 
[dêem uma parte na administração deseu paiz. » 

O contra-projecto apresentado pola Aus- 
tria a 3 de janeiro de 1815 indicava as vistas 
de que esta potencia estava animada. Dizia: 
«O ducado de-Varsovia. .. será reunido aos 
Estados de S. Mico" imperador de todas as 
| Russias para ser possuído por clle em toda a 
Propriedade e subgeania, » 

Assim ato projecto « 


À aum Estado “umiido 4º Rusáia,. a uma const 
ão nacional, O ús instituições provinciaes, 
com-que;o projecto cusso propunha dotar “08d. 
polacos subditos de tres cortos. ” 


das quaes se pretend, 

) resentadas por os 

paid nc s testemunharam 
a 

a radl ap 

acionaliade 


E 


potencias se lhe reuniram, foi por ue, 

cipios da politica do tempo. lhos tp 
não deixarem & Russia o merecime nb o do desta esta || 
iniciativa, mas partilharom-n'o como ella, 
fim de diminuir'o acrescimo de forças, que nu 
receiavam ver aí ai or esta ncia 

que não tinham pod ido ii im) : 

Ellas não previam : se [o 
embaraços que mais tarde deviam occasionar 
á Russia as tendencias que os Poa acha- 

iam na, Europ ) 

E fi] Rh 
estes compromissos emanassem dida iniciativa 
| do imperador da Russia, desde o momento ei 
| que tinham sido contrahidos por elle,» 

Estas considerações são pelo contrário e: 
senciaes, porque ellas precisam não só a na- 
tureza dos compromissos tomados pelo impe- 
rador da Russia, mas tambem o alcance dos 
direitos que se pretendem fazer derivar para 
as potencias do bride que presidiu ás tran- 
sacções de 1815. 

Ellas fazem bia entre outras, a asserção| 
segundo a qual as intenções liberaes manifes- 
tadas pelo imperador Alexandrê I.terian si 
para-os outros governos um motivo de adhe- 
são ú reunião do reino da Polonia à Russi 


trario que é verdadeiro; que o imperador Ale-| 
xandre 1.º teria encontrado menos obstacu- 
los se tivesse renunciado a fazer reviver o 
nome polaco e a nacionalidade polaca, ese 
tivesse limitado a insistir sobre a questão ter- 
ritorial que o gabinete de Vienna nomeada- 
mente fazia passar em segunda linha, e a in- 
corporar pura e simplesmente o ducado de 
Varsovia em seus Estados. 


“+mado, que o receio de renovar a guerra to- 
nha contribuido em grande parte ; pata esta 
adhesão das potencias. Mas este desejo de pre- 
servar à paz era tudo em seu intereste. Ellas 
sahiam de vinte e cinco annos de lutas; eram 
em grande parte devedoras do EC: 
to á Russia; sabiam com, to “esta, a po- 
tencia tinha pezado sobre a fu rra e com 
que pezo ainda podia pesar, se a obra de pa: 
cificação para a qual tinha tão energicamen- 
te contribuido viesse a ser abalada. 

(Continua.) 


PARTE COMMERCIAL 


Porto. 2845 setembro - 


Metaes ) V. 

Pegna de 85000--4 prata... ... 7980 85000. 

Onçus hespânholas— a ouro. .... 148900 155100 
Ditas mexicanas — 4 ouro. 145450 145550 
Soberanos— a prata. . 45490. 43500 
Ouro cercendo — x oui 18990 250% 
Patncas hespanholas— a p 8980 8950] 
Ditas brazileiras— a prata 5920 B940 
Ditas, novas (de 25000) val S880 d925 
Ditas mexicanas — a prata. 8920 5940 


Prata em barra— a ouro, 


Uinco francos — a ouro. 8920 


8860 


Alfandega do Porto 
Receita du alfandega do Porto de 1 u | 
25 de setembro 228, 5 
Idem no dia 26. . 


bia o exportação 
'embro 26 


H. F. Dias Guimarães, 1 caixa com cordão; J. F. da 
Costa, 5 caixas com cebolas, 1 caixão é 1 sneco com 
rolhas e 3 saccos com feijões; C. J. da Fonseca Gui- 
marães, 6 barricas com macella e 2 caixões com fe- 
chaduras; P. (+. Pinto, 18 caixões com rozeiras do | 
Japão; J. J. Barboza de Lima, 16 barricas com alhos 
e 1 caixão com palites; J. M. Guimarães, 15 caixas 
com cebolas, 300 restess de ditas, 2 caixões com no- 
zes é óditos com maçãs; E. C. R. Mendes, 55, caixas | 
com cebolas e 1 dita com martellos. 

IDEM—Na galera Africa, Viuva Azevedo & Fi- 
lhos, 190 cunhetes com vellas de cebo. 

IDEM—Na barca Felix, J. F. da Costa, 300 
cestos, 

PARA'—Na barca Nova Cintra, Autonio Fer- 
reira Meneres, 3595,59 litros de vinho; A. M. dos 
Santos, 19 barris com ferragens, 9 cunhetes com di- 
tas e 3 caixões com chapéus; J. J, Rebello Lima, 29 
canastras com maçãs. 

BAHIA—Na barea Dono, E: J. de Souza, 10 
ancoretas com figos; J. Lourenço. Alves, 18 sutcos 
com feijões, 20 barris com nozes e 1 volume com, vas 
souras, 

RIO GRANDE 
de Sampaio, 6 bar 
lhas para facas; 4 

MARANHÃ 


Na barca Recreio, 8. Mortira 
as Com nozes e 2 caixas com fo- 
V. Porto, 1 enisãa com impres 
Na barca Marin, A. P. Mei 
o vinho. 
No vapor Iberia, J. Vaz de à 
randa, 5342,40 litros de vinho; A. de Cumpos N 
varto, 5342,40 ditos dé dito; Clodo & Baker 2671,20 
ditos de dito; C. Smithes & C4, 58766,40 ditos de 
dito; Dow & C.4, 11886,84 ditos do dito; G. & João 
Grabam & C., 45870,44 ditos de dito; Kendal & Jo- 


ditos de dito; C. Browne & C4 
Ofley & Cramp, 145,00 ditos de dito; Q. 
61437,00 ditos de dito; R. FP, Pires Guimarios, || 
1068,8 ditos de dito; Sandeman & (2, 106848. ditos 
dito; O. Smithes & C., 7 caixões com doce; Do: 
mingos Gonçalves, 8 cunastras com ci 
au & C.º, 7 caixas com ditas a 10 caixões com doce; 
João Grubam & C., 3 caixas com dito; . J. 
inha, 25 caixas com Cebolas é 11 ditas com doce; 
J. H. Andresen, 200 cuixas com peras seccas; 
de Barros, 40 caixas com cebolas;.), Archer, 
com frueta secea; M. Gassiot & (4,65 caixas com 
cebolas é 40 canastras com ditas; Croft & 0.4, 134 
caixões com doce do fructa secea. 

DUBLINE GLASGOW—No papor De, Bis 
Ofiley & Cramp, 12020,00 litros de vinho; Silva & 
Ooseus, 4006/83 úlitos do dito; Clode & Baker 267120 
ditos de dito; S. Woodhouse & C.4, 1602,72 ditos se! 

Hooper Brothers, 4808,16 ditos de dito; L 

liveira, 20 caixas com cebolas, 

HAMBURGO -—No brigue Lafayete, CL 
bian, Filho & C.+, 100 snccos com sementes; A, G..| 
| Molfer, 15 canastras com cebolas; J. A. Pinto, 69,06 
litros de vinho; D. M. Feuerheerd Junior & 
camasttas com cebolas c 18 saccos com “rolhas; T. 
Baden, 133,56 litros do vind 

EXETER— Na escuna Flora, Sandemau, & C.4, 
ny ti cbr cebolas 5 caixics Corea 

GLOUCESTER Na escuna Alarme, J. M. R. 
Valente, & T, Archer, 2989,92 litros de vinh 


Ji 


mermos de carga: 
Setembro 26 
= RIQ DE JANEIRO—Barca Ameliu, 382 ton. 
cap. Basilio. 
DUBLIN E PLASGO=Neneina. De Brut, 
cap. Duncam, 


deneros déspasiados para Condiizs 
| Setembro 26 
Assucar—6 caixas, 86 saccas e 4 barricas. 
Artoz—170 sacas, 
Algodão—6 saccas, 
Pardo de Recs smecas. * 


mass 


SON! 0h 


Cerveja—1 pipa, 
Salitre—8b saceos, 


| a d'assentamento, juro 


E 


Resulta claramente do que precede que é o con-| | 


e 
E'possivel e provavel, como já foi affir- 


3 
$1241/,9 6125 | 


RIO DE JANEI 0 —Na galera Nova Fama, |. 


nes 934,99 ditos de dito; M. G. da Carvalho, 1602,12 4 


ir 


Carne salga 
Mant 


Movimento dos vinhos e aguas- 
ardentes 
Setembro 26 


É cerca 
PERA o 
DESPACHADO 
Vinho maduro. 
Dito verdo. 
DESPACHADO PARA EXPORTA 


Vinho. - RoSLA. 4 
Liso uabaslenbenios ssur0f prio 


E de Lisboa 25 de setembro 


STAUM 485] 
626,24 
1310,16 


“E saa8440,00 


ndimento da alfandega gra e pd 


Lisboa d. 
7:5285247 


4 de setembro! 
idem no dia 25, acesse 


20º STORES 
map Ao 4 


Cotações ofllcines 


J ; 
- prgo até 30 de junho de 1868. 493) a 50 
ng idem... .. 49% a DO 
Titulos: de 5 aeções do banco do- 

- Portugal. 5465 a 5485000 
Titulos de E sa 


mgciros 
telegraphico) 


—3 dito diferido 49,10. 
o Paris, em 25 do getatabro—3 por Genito 
cez 67,50--4:1), dito 95,50. 
Bolsa de Londr -es,em 25 de setembro — Cons: 
jados 93 3/, 9,93 1/4, 


PA TRE MARITIMA 
Porto 26 de setembro. 


ENTRADAS 
inte Farois mestre 


8. MIGUEL, 16 di 
Ferreira, trigo, a J. 
TERRA NO 


: Moreira, mestre Henriques, dito: 
x Correio de Aveiro 


Hiate Brag: gr. 1.º, mes 
Hiate Principio, mestre 
Jinté Lealdade, 
Pfitonverá, mesti 
e) r Setubal 


IDEM Brigue Paulina, mestro Nunes, dito, 


Silva, dito, 
FIGUEIRA iate Lusitano, 


ia fhg/Olhrenc ba 


Lot e corti 
js oie alo E Prot g 


co, encommendas. 


HAVRE-—Hiate Flor NOBRE: 


Idem 27 


LRnaaZOOO!e à 


LISBOA, Mia 
sAniDAS 
FIGUEIRA. — Rasca Sômadidil do! Pilihsdstre; 


Marques, encommendas, 
IDEM. —Hiate Recreio, mestre; Neves'dlitas: "| 
SETUBAL. —Hiate Novo 'Primpho,inéstre Maui 
teiro, ditas. 
-/ IDEM. — Hinte Olivoira Billianteytestie! Pinto, 
tos. By sra y 
IDEM. — Palacho Principe Hunbérto, cap. Be 
nho, ditas 
PVIBLRA — Rtuscu Santa Martha, mestre Baplis- 
ta, lastro. 


nr ad o GR 
ds JU ido dA Mópi 2aa EL 


tola boa /0 1) 


Um enhi 
nu rasca 
po 

ruscas Nova Sociedade e | 
ORA 


que alommo 


tas. 


sima ob 


vimento, marítimo estrangeiro . 
m relação a portos dePortugal 


atorviiteh, 


Ea Lysekihl, o Curl, de 
+ Em Gibraltar, o Post, do Villa Ne 
le agosto Em S. João da Terra Nova; o Aveli-! 
ni Setubal — em 28,0 Harriet, |. 


16 de setembro a Leithso 


Er 
ia 
Es E 
12 de setembro 
13. 


ford, o Osaar, 
a ER Bergen, com ávária. 
-—Em-Cronstadt, 
do Lisbe; 


o Johann Hermann, 


SARIDAS. t 

18 de eetembro Dee O vapor: Amazon, para 
isbon. 

De Gil ata vaper Sydney Hall, 


Do Deal, o > vapor Iberia, para o 
Porto. 
n De Liverpool, o vapor Castili 
! para o Porto, 
Do Clyde, o vapor De Brus, para o | 
Porto. 
De Hull, o Pet, para o Porto. 
e Multã, o vaporCulpo, para Lis- 
» 


pI do setambço O 3 


obstad, de Lisboa. 


GLAsGoDIE de 

Lisboa, o Quebec Packet. 
| Ga rn I 16 de setembro — Entrou o For- 
fina, pa Fanta procedente de Londres. 

setembro — Cartegam para 
Liso, o InvompirayeLe Ayrshire; e para o Porto, 
o Jane Innes e o-Helena. 

HAVRE 18, de setembro — Destinam-se para 
Lisboa : aquete do Havre, a 6; a todo o mo- 
mento; Alarme, em 20 do correm nte, em 10 
de outubro; e para o. Porto : Alice, a sahir em 20 
do E É em 15 de outubro. 

NE RK 9 de: setembro—O Anderson, d 


mybro — Carrega para 


1. ap pára As “porto encalhou na praia de “Abss- 
m. En SS 


sgocinção Commercial) 
TA 26 de setembro 


poinálo eba voar 
NEW-PORT/1! 


SANIDAS 


Es isola o! 
Tentador, 
É 


ALBUFEIRA: «= Patacho Leto Wilato! 


ati Vapor ineo cab 


1a 


Hlebe 


duo pp ab 
bei! 

PORTO, 14º dicas =» Vapor Lusi 
CARDIFF, 10 dias—Brigue suec. 


lã e outros muitos objectos que SRS a- 


TE 


PORTO Basa Palmeira 
sr 


à OAPULTIMA MORAL: 

CTHUS VA 2AHOTOAGZAI-AUS: 

Telegraphia-eleciriga. a 
(10H DESPACHO N.º 15596 


onozob din ércio dor 
DE Bo Seu a no 


asuulgissadaa Teia 
LISBOA 28 DE SETEMBRO ÁS 11 H, E 10 


DESCI IME DA MANHA Sis za) 


s.M. a Rainha começou a sentir as dores 
de parto hoje ás 7 horas da manhã. 
.S, M, está animadae bem disposta. 


RºS4: -SE ao anonimo que nos dirig EH 
carta, relativa ao noticiario, o mui espe 


adrid, em 25 de setembro—3 por cen- | cial obsequio de declarar o seu-nome, para | gir-se- é livraria « 


não pezar suspeitas sobre quem está inno. 
cente. 


a ficbu all tim cão 
otiimercto do Porto ua 


“| contracto. 


Boas 
ERDEU-SE hontes Pd ssa que 
ximo da capella A» “st sims ss 
eça, um relogio de Ms sm sudo do 
ouro; quem o acham + qu sus 

eça, dm mm dr empião ue 
Ei ou it mm do o isso 
TP, FERAS ra Su 


Dans 


Siinho petio 


um retome 
jost —õo as osso 
vo Donnie dam dis, quis sos 
dal pie “list 


SEGUNDA 
9 na, um cordão GM mm, aum dis di sos 
tas e umas argolas, “Md sum de 


“| Roga-se aos snrs-diirives o obsequio dê 

aprehenderem estes obj ctos, sendo-lhes 
ias, mandarem pri á ruade S. 
» que se gratificará. 


[presta ea Plidvimiacoutico legal- 
mento hai rir uma phar- 


RR, RT o a mad 8 bem 


A pessoa que lhe convier odorá! diri- 
Ep Ee Sar. so o rua o 

poderá ver.as con icções do 
pede é ER (8466) 


ma 220 


monl 


Almada, 


FA CEU hontem pela se ox, me 
Roza Teabol de Castro Mamede, 
viuva-do snr. Bernardo Gonçalves Mamedo. 
O seu cadaver ha-de ser depó: 
igreja de Nossa Senhora do Terço e Caridade, 
ondo se lhe farão os oficios religiosos hoje 28 
do corrente, ás Ave-Marias 


[rim ar 


Do orllaraaoi quer 


ipa: de, cumpri 


aslgoiaç stosauaistol 6 


PENICHE—Hiate O Que Dens Quizer, mestre 


ipal do concelho de Chaves, 
1 elo 
a que ni a: ' 
sa dê di db Et 
hã E ás 2 da tarde, ha-do 


ne ra a, para se dar por 
a e 


pedreiro necessaria 
ara à edifics 


3) biçós Hostbncoll, & 
aproximadamente na 
NIDA TD PO 
| .sPorisso, pelo presente edilalconvida a 
todos os mestres pedreiros a comparecerem 
n'aquelle acto, aonde lhe serão apresenta- 
das as condieções lato 
areferida obra, se levar a: effoito. 1º 
Chaves e pá sido, eoncalho. em BBIdo 
sele bro A 


Bb. 


GISGA oa 


TA 4 3 Rh] 
(TE Tee 
[Rua Pá ani Ay EE 
opta d ria E ia ss 


horas, da manhã, «haverá. 
muitos dificrentesmovoisde;psu 


And lia de 2:0008000 


a camara, 
Fonseca, 


gu ; 


'| gno-e óleo, sendo Pega meins dit 


cadeiras, papeleira, camas de ferro pole c 
x0e5, imezas, tpucudores; 1mdhfigo e 
Mavatorio, arm ma E! françeza com g 


tentes, os quaos: ER SUNEgUe a os 


milia que se retira Em NT o Des 
Tambem se arce 


É E tara 
POR INTERVENÇÃO DEM, 5. P. 
Nº, dia de manh, força 
do corrente, pis e 
» haverá av 
mogi e oleo, dolo ao e 
tofo, como são : — cadeiras, sopháj-B! 
vestidos, guarda-louças, u 
mogno para jantar, relogio de escada, fogão 
de ferro para cosinha, louças, crystaes, prata, 
objectos de cosinha e outros muit 


estarão patentes: uma hora antes 
! ih Mo isnf, 


EM VILLA NOVA-DE 
CANDAL; E PROXIMO A” B: 
53 00! AS, NA CAS, 
JOÃO AGOSTINHO DA Sire 


intervenção dê M. Jr. 


ia quarta-feira -30 do corrente, dp 
10 horas da. manhã, haverá leilão « 


e ( 


patentes, & 
Efe mais Offerecor, 


Do S.U.C. CERTOS dos Tilhotos n.º 
4:011, 4:012, 4:014, 4:018, 5:028, 


9, 81035, 6:29 
PG 


Gelatina 


Mega OA 


ago rs ola 


amy 
É 169 


voc 


8, à 


lidbag 


t hr E) 
Roi, Batalha, rua do Ballor onte 22.9 
[oh a (8450 


(2458) 17 


re quilidade, |como peso e bóm 
“dividido, nã fabrica” Ai Mi 


ão do ultimo quarteirão dos | 
had lá importar | 


palio 


po 


“TO ou 


or uso: vom 
ovÔdusIje “a 
[MILLA SANTOS, modista de chapéus, 
, parti- 
a:/á5 suús! sí que. Pra 


previa tada de Santa Cathkt- 
revi. oh h (9454) 


tos 
el Teiumpho: n, o 
rtencentes 8, uma 

i É reta A) 


Superior 


ito de di GEP MM. 
meros ue 

a dinheiro, abatimento : ú A à 
Cbareida-agilvdseme GIO a 0200 réis 
De oioais Bbs0o 
hi 609 o cond 
,8,98800 o maço. 

NE oo o augmento 
ter sul e nos isso 
695) 


mencad 


Fio anilado n. 
Rato 


ni 


> Megões de: todos 08 ancas é 
paga Lp = mseripções 


61 eira do 5.) sevendem-se no largo da 
Feira de S. Bentown.º 24,1, (3187) 


IT PE PEITORAL 3. 
CONT UE ARE legalmente uu- 
ATOSS i do pelo conselho . 

de saude, ais coma medalha de prata 
na Exposição Portuense, ensaiado e ap- 
provado nos hospifaes de. Lisboa, aonde se 
faz grande uso, como unico tractamento do 
molestias tessicolosas. Deposito no Porto, 
A. J: ia feio Praçaide D. Pedro, 131. 
(2800) 


TEIS no tractamento 
"de todas as doenças 


ubte 


cmirone 


| racteristicas de raqueza, eral, e inacção dos 
orgãos, augmentam consideravelmente as for- 


s losy sendo o mais 
Po ifeiiidon, das doenças 


jo popoprd des. de Araujo, 


dro, (2801) 


util alimi 


graves, Degas 


Praça 


os. 8 Lem para 
nai Rego a, Aguardente de Val- 


lena Rin ng, “ar dim 


Nº: at dos Guind A n. e 430, ao pé da 
a 


uarda do À to) “vende-s, Prim 
"bom por 28 is a pipa, almudo 135! 
réis, pr ANT pa (2332) 


Aviso aos snrselivreiros e editores 
o% sema 10% 
ará vender excelente pal 


assetinado de uma das me- 
“lhores fabricas de Pariz, proprio 
para, qualquer obra littórnria. 


nirate (8409) 


RENAS: 
NA RUANDE! S; JOÃO Nº 3 


ENDEM-SE barris: de 6 almudes recen- 
y Eigenbr jenoriiia jdmennden é, a preços 
razoavois. ' t (3428) 
CER CR GT) 
- ATIENÇÃO 
rua de S. João n.º 35 vendem-so cas: 
cos muito fortes que conduziram aguar- 
dente. ingleza, a preços.commodos. 
(9429) 


na? ob sisaugo au vi 


CL GaAZ To EDS 


E GAZ LIQUIDO 
p 4 0D0) si egirt 


su 
AGE SO RÉIS O QUARTILHO' 
RUA DE D. MARIA TIN.” 29E 31 
q ebepito dia nham sime Jara (8203) 


DESE uma bonita parelha 

? de cavallos hespanhoes e uma 
e FEladiA Intra, nô, rua da Tor- 
el 


442) 
. tua de ano no 
3 3 90 é ha 
sas forramentas apparelhades em Hambur- 


para, yendor diver- 
O para ansambladorou-carpinteiro, 
(3282) 


sh elf q: 
ase ob oigolor a: 


via Pod as MEI tn 
» DE CREAÇÃ Ê 
ibrog odmizogo 
DB. relix Feraandos de o 
o Ma da! ãe ts 
q E sabgam 


tesauá o labid Capital » 
eduoy 101 ANDERlER Ae: à 


1 sb ofbios mm Sm 
veslogro como o ps! 


em 


E EE 


88530: Felix: Pia 


“E ER Ei 


Amin 


9519 Mathias Soleh 
Unieas, | 3492'- Pedro Ruis Elis 
“foiB! Doranco Matticatia 


Anmuges | 


2º quiseuento 1.º QuençuenTo 


1888 J, Antonio Mia iaes 


OLTO 1 As 
dora Sof Algu? ep 


[s9518 Jonquim Rodim. 


= nur m Maria Agu 


Unicas 


DAPITAL 


[sex PERDA DE 


NA 


fora 


EXEMPLOS TIRADOS. DILIQUIDAÇÃO É DE 1863 nsaisião vs 


0 


nhseripto-até, ao. dla-22 de agosto de 1565 | 
-ou réis 30,349:0445830, 


MR GAPIRAR 
SUB-INSPECTORES NO PORTO 
mes, mena sola-Bi qa tg: nal 


on 638:926,628—. 
ss, 301 subscriptores 


JA 


A! 


SE RE vo | 


mora 


S AN NUAES: 


| v Alfredo Allen 


Rua do Ferreira Borges, casa-dasBolsa, À.º andar 


st5e 2h &S god 
no$3a 


essabia 


x 


E sd 


oh dE a 


Pmplon 
Valencia 


ba Baol | Sga O duel ob & 
onfide cinbâs mo | Sfa ii Do Ruial vicgiao o 
Saddi AE gado Shi 
ae" gasd EE andas Ago 
É [si a AE á 
5 lia a 1 238750 1185560 628245, 162,/) 
958000 5125555 2695090 je 
'asesdoo  Ceossiss - goggrso 
4758000 — 1:7458070 9165160 
51 1 diaaTano 2375500 8125945 4243315 
EA » 2878500 7948530 5148730. 
10750" Idigalanno 285750 1998210 1045585 34014, 
10 2138750 17785210 9338560 88634, 
é lida: 475500 2165440 1138630: - 13914, 
61/ 2878500 caça] dTG8130 1424/p 
Bannosa4 142850 482535 2535995 TA] 
65 annos à 66 | 4 ”  ASTgaço 876805 (BE, 
al Am sta 
1 dia a 1 anno 1185750 3558150 1868450 57 
vvnbas % 718250 . q 2188080, , o1LASIO, 67 


(8040) 


TT intonio: d 
Rodrigues do Azevedo; Ricárdo: Rodri-| 
gues de Azevedo, Eduardo Rodrigues; de 


Azevedo, Guilherme Rod 
August Br pa 
Santos iva, am ter agradec 
sonlmente S Eta 
ài, 


5 pessoa 
ram assistir aos responsós de se ra qu e, 
por alma de sua presada EE sogré 
o cor-| 
daSS. Trindade; porém, tr 
a 'rindade;,p podendo. ] 
que tenhi todo dc om 
penas pasondsa dai par 


Er po rir 
da voor otio oib (3898) 


- Palacio .de.G 
Direcção d dade do P, de 
A Glenda E oo 
formidade do titulo 1.º, arti 5.º dos 


to) 
seus estatutos, annunciar” j EE 


| profest 
e pedindo-lhes.. 
falta. 


Ta 


Di 
da ercação do Instituto 
nos paços do concelho, , a 


O eiigá 


8 ebiva 
alumnos u alun E sassoQuio: É 
RS Abra HR so de gs enc tos 
musica, aquelle; sido appro-| rm 
vados no 1.º lg Vem sa erior do re- 


ferido instituto, vena-sua escholaTde Bi 
Canto aqueles: alumnos“ou” alumnas d 


mesmo, instit aa A 


BARRA se dist 
lar de musica. 
do  dgosto a AR63: 
x torês, 07 ou 


Porto, 24 


FALLENCIA DE; JOÃO SPRATLEY: + 
E! “adia 8 de outubro Eai, pelo meio 
dia, na casado tri a 
tem de proceder-se, á 
vidas activas da mass; fal 
tley, constante: má 5 
LO 


Palacio: de! Crystal” Portuens 
ARREMA mação: 


der-so EN figo da 


“TRENDO A 
de um E te para 
o Campo do is E 


dae 


nse,. 


je foi do 


enr. Jonquim' José de- Sottza ego rege k 


publico, quê na quarta-feira/30 o “corrén 
pelas 10 horas da manhã , se arrematará” 
n'aquelle local a sobredita casa. 'Também'éé) 
vendem esteios de pedra, madeiras e telhas. 
mg 
Pega «Francis 


of ta 


ellimasp 


ITA io Ago! 
Por intertençãovde: Masks. P,s Pinheiro 


2im] 


RUA DE CEDO 


Nº dia/29 do carrente, o e pie 
horas da minhajohavdré 

veis da, magno, opere Ema 

turas a oleo, object 00! inha PO 

mais que estarão patentes uma hora antes 
de principiar, o pertencentes no ill.mo snr. 
Antonio M (3435) 


Arrematação 


A Arr Eita pra fór 
de $. Bartholomeú de/Brvora,fregue: 

zia é Eoncolão de Santo Thyrso, cujanoti=! 

cia se tem p e em gs amem 


d'esto jornély do pro- 
ximo EL) eo da. 
manhã, no AM das: orcida da À 


e comarca-de Santo Pliyrso;! 04/00 «o 
Arrematar-se-ha igualmente. camp 
Castanheiro, sito na freguezia de Santa Chris- 
tina, junto 4 estrada nova, & os moinhos 
da Que ir ujas 
propriedades se acl tvres de todo e qual- 
quersencârgo.s go O mus os dE 
A Camara manicipalido/concelhorde Ana: 
rante, competentemento authorisada pa- 
ra vender-em- Prosa os fór unicipio,) 
faz publico, que “a di EDS da 
gar no dia 14 de'outubro | him 
guintes, nos páços do concelho, 
horas da manhã. a 


e:-Azevedo; Adriano 


: | besiN 


Pinio Dessa 
“Bs pileg 48: Io 


N 


idemicos, 
a tivo conhecido. 
poem dare Erro a egg eo Ia eMTCRCTA Aga meras ado cê -linórás 


ADA d+ OLEO ne ELG 


os dos medicos dos hos; pj 
é real ento pior 

es, as s dº 0) 
a e nunes 
le ferr 
O Doutor Cazena 


ADO ne B 


consignados qu. rnepetios 


Xarope em) i=se com: 0 major .s; 0, em. lugar do 
De Ea a RA peito, às exero 


pe Adi 


ago ou os intestinos 
re, do hospital de San Luiz de Parí 
nar 


relra, €,n9s principaes p 


ção purificando o san 


di o lóduro d 
Ís, o recommenda. 


r mas moléstias da ee eomfonetamiénte com as piviga que "team seu nome, 


mit e Ca, 


vasrado ob 
Rya!S 
€& si o jo 


b-sdl abusa ab 
moq 10b se nim 
eNbies aa OU 


ydlgsnoa 


vb inginia 


FLORES 
E3 E 


Lad: 
8 
ati 


sob o RR us 


REmiO GRANDE 830008909 REIS, 


velmagun! RP 


Si O00BO0- afh ni 


Eedavenda na sua à 
oitavos e cautelas da presente ' odeia eu, 


fiança. do" rio 


Inri 


rno civil do 
dd 


outabro;-do corrente shno ada 1863. 


eb amv vis 


ERREIRA RORIZ . 


JUNTO ÁJGREJA DA: 
son, 


, 7 


orto,. em conformidade do aiii 


de 28 de junho de 4860 


ligae bem Então loja bilhetesinteiros, meios ditos, quartas, 
uja extracção deve ter lugar no dia 1 “de! 
Égua usdnduuta 54 


Mash 


(8345) 


o 


uia ur 
Ny | 
vos EE] 
. SER se 
E, a88- 28 
= SES ãs 
SE GRENAGSEL 3 sé 
o k 8 as 
S ao BSS! Feio a 
=] ss 7 ' 
4 g8Es ope Ê 
q SsSEs SESE Grs 
dygpfesofics Es 
E deu cics 
E jsdse «BioÊ 
aba à DE 
| ug Psibngl cães 
q q FE sui caos 
| mB GTS vgBR 
al] EEE 
| ozp ER SE E cdiig E 
o EA 
[siri ss pes sas 
|oindl S SBSp IBRI 
| co i3cai SEG. 
BEss5E SESS 
| FASE s0ES 
| ERES DE 
| ESPEcE os 
| o ds se ssa 
eu Etebs 
] TIS AS EB 
ÉEaRE 
gósçê 
mel ” + STE; 
| BEEÉ 
alfa ARE EE: 
li e Sêsg 
| 3 "BESS, 
go 
hi! osso 
[am E 


ça, ERG 


k * Expedições: | em caza de.J, 


— Sem 


S.cP. b 


Sua superioridade o tem tornado universal, 
facil de márié, mesmo sendo junto a Comida 
produz colicas é 6 preforivel os purgantes' Balino: 
sobretudo aos purgantes drasticos, porgue elle nunca irrita. | Segundo a 
Siogo como meio lagativo, purgante dépurativo e,  purgante dérivativo. 


RETA EM SEIS CAPSULAS OVIPORMES 


PREPARADO POR. 


AROZE 


abidmiioho Pharmacen ieo da escola superior de Paris. 


faz bustar;como o purgante mais'suave, seguro e | 
sem mudarde-regimen. Purgabrandamente, nunca“ 
S, quo occasionao somente evacuaçes aquosas, é 


opiniao'dos 


A DOSE, É FRANG.. 


tus Neuye-des-P, 


o Em lotar cidades, em caza dos, pe  déposilarios, o na. Pharmacia LAROZE, 
s- Champs, 26, em Paris. 
as rue dela cida 39 bis. 


médicos; é pré. 


“EE a 
ES F E 
ses É 
ESE a é 
SEs sã 
gEs 0 E 
ESSE 
Eishe ué 
Ei 
BEBO 
Sóscoa & 
FERE! s 
EsES o 3 
ses sá E] 
SE gs E 
ses E] 
LERDO a 
ERR] «8 
Fis en 3 
FesS o 6 [e 
ELA s 
15 ES ea 
[= -—s 
ES) Jd 
“a a 
St ROLA 
SAS -. BE 
Ei 3 
ães [a 
Sês 7 E 
= Esp = 5 Mm 
qi EEE SA Bs 
&e SE Ria E gu 
5 fi G5E gESa 
as. AS Ao 
EE sSSE agES 
Edá Fisisóna SE ES 
£5s Se E zo 
Es3 fitisa se ESSES 
Esê Ês Es 2525 
Esê EEE SO Saes 
ãs SsE- PES pe hã 
2 Sissisos Ea. 
EE FEAT SEÕR 
as SETTE SE õ 
SÊ Estados PETS 
is SEps sos Poa 
5 fissisos 53 84 
â Ens Lg 8.l4 
Es sE& g& 
ês Ego Bão 
go Sede dão 
SE o gsEic ga! 
E] sSSSa os o 
E “SEUS À il 
ge FoE 1H 
És Eudes 
os, E FR 1 


ERDEU-SE um “anhi 
tres brilhantes; que 


| bd 
de o a ÕES 


Asdquellás pensões qu “RS 
Honrar, com a sua co] 4 e == 
to na rui ri 


g pratas RT legio"óu” ham part Chlar fuble-“na rua dó | 


ma, | 


O. 


rua dás: Flores, em idasa dos atiteu Mobo! Responsabi me pelo que e 
E Irmão, receberá 'gendrosa gratificação: + flar, e! dão prediso fr todos “as Err 
(3434) Ique jam. (8099) 


blico que E Poroisá 


eirg deixou de ser seu -caixciro desde o dia 
|servontia com bom quintal para a estrada da 


de setembro. 


Pio 


artyres da Liberdade. 


oii um ma” senhora devia abilitada para 
ser e quer pre esse colocação ! 104 


sub 


O, onde se acha 


no o de instruc ão do 

Buiciao a 

dos, Wo: an 
0, ds 


vesso aber! 


dades, de'i 


o 


à) mesmo 
eitu 4 


to se qu pes 
todos os dias nas, 


a ET Portiênso 


RUA FERNANDES “THOMAZO 


Nº dia 5 de utubro abrir se-hi 
cholas Pp para o ensino das linguas, por- 
tugueza, latina, franceza, ingleza e allomã. 


Os difter 
çarão no. “dia 20. 


tes cursos de, sciencias come- 


|. Daniel de, Almeida Navarro. 


(3368) 


Hotelebanhos quentes 


EM'S. JOÃO DA! FOZ DO DOURO 
UA dé S. Bartholomeu n.º 49 a 53.6 


dos Banhos n.º 19, com excel- 


lentes vistos de mar e entrada da barra. 
Continúa a receber hospedes, os quaes 
terão bom troctamento. e commodidades, 
com especialidade para quem precisar de 
banhos quentes, para o que se não. precisa 


sair fóra de casa. 


Preparam-se encomendas de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 


Se com tempo. 


O jantar continúa a ser servido ás 3ho- 


ras da tarde. 


Tudo por preços commodos. 


(2805) 


O DR. POTTER 


D 


ENTISTA americano, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se nº resta cidade, onde se de- 
“| morará poucos dias, e offerece o seu pres-! 


timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser-procurado das 10 horas-da-ma= 


nhã ás 4 da tarde. ' 


vos (3182) 


APRENDIZES 


E” a fabrica de ourives de prata, na, ra 


Duqueza de Bragança, 195, ha logar 
para dous aprendizes a irem comer e dor- 


mir fóra. 


(8287) 


, 


B 


na rua dos Banhos 


n. 


ARBORA Baptista. de Lima, moradora 


? 39, tendo tenção ' 


de ausentar-se para Setubál, avisa a todas 
as pessoas que tiverem Penhores em seu 
poder para-que os venham Lirar até 10 do 
proximo mez de outubro, e não o fazendo 
perderão o direito qnen'elles tenham. 
Porto, 24'de setembro 'de 1863. 


evo (9498) 


seguintes : 


NTONIO' Vieira 
de Souza, faz 


publico que conti- 
núa com a-sua dili- 
gencia entre Amarante o Porto, nos dias 


Sahe, de Amarante nos domingos, quar- 
tas e-sextas-[eiras ás 6 horas damanha, e 


oulubro. 


-| do Porto para Amarante ás terças, quintas 
“[esabbados ás 6 da manhã, desde o 1.º de 
Os bilhetes vendem-se no. Porto. 


ns ruade Santo Ildefonso -n.º 38, em Ama- 
rante na loja dé Domingos Martins da Silva 
Fortes, na Lixa na loja de Bernardino Pinto 
de Queiroz, e em Penafiel na hospedaria: da 


Clara Roza. 


Admiltem-se nPeSseEpiros por todo 0 ca- 


iminho.. 


(3387) 


As galera África 


ACHA Ra proxima a seguir viagem para o 
Rio de Janeiro, e pór lisso se roga aos | 
snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 


passagens, 


(8405) 


Declaração. 


tario do Bazar Social Portuénse, 


polincos Athanasio Rebello Braga, pros 
prie 


sito na rua do Almada n.º 171, declara que H 


muda, no presente S. Miguel, o-seu estabele- 
cimento para a rua das Flores, salão da casa 
n.º 84, em frente da companhia dos vinhos, 
cujo estabelecimento desde o 1.º de outu- 
bro em diante gira debaixo da fivmn e res- 
.ponsabilidade do Lage & Braga, pelo de- 
clarante se ter associado com 0 dito enr. 


Lage. 


(8378) 


ANOEL de Almeida Soares Penso, muda, 


no, dia 1,º de outubro, o seu escri- | dns 


Ptorio e residencia. para-a-quinta das De- 


[E 


vezas, rua da Carvalhozas 


do Gaya, 


em Villa Nova 


(3426) 


Mudançade escriptorio|| 


DUARDO da Costa Corrêa Leite, para o | 7 
largo de Si Domingosn.º 62,1.ºandar:| Z 


(8440) 


peu uma bonita casa com grande 


quintal todo ajardinado e lindas 
sobre o rio, Douro e a barra; sita em 


pistas 


Villar, 


defronte da; casa do exc.mº conde de Ber- 
tiandos ; quem a pretender falle na Baiidei- 


rinha n.º 64. 


(8341) | 


de Julho n.º 245 a 251: 


de Cedofeita n.º 178. 


F AA LUGA-sE uina propriedade de 

um andar, com grande miran- 
te com vistastanto para terra como 
1 |para o mar, bom quintal.epoço, na rua 9 


tracta-se na rua 


(2257) a 


Apos SE a casa sita na rua 
i do Bicalho n.º 37, 39, 41 e 43, 

com commodos. para numerosa fa-|- 
milia ; tem agua de bica (quando a grande 


sécea no verão a consente dar permanente) e 


Foz, com porta e duas janellag.: 


tracta-se 


de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 


(2878) | 


“Largo do Romjardim, 69 


ENDEM-SE cutres-bramas (galinhas ho- 


31) 


. nitas), corpulentas. 


(3370) 


 para' um é dous apo de couro: 
ED s50uisgog 
] 


sinomusvlymos ninoloSL emb 


LUGA-SB-uma “propriedade decasas de | | 


tres andares, nas escadas do 'Codeçal 
13; com muito boas“vistas' pt 


uro e Villa'Nova de Gaya; quem a pré- 


cede dirija-se ao Caes da Ribeira 
A mesma tem am: 1m-bóm fogão de férto. | & 


f 


(2169) 


ver uma casa, para. slugar,, 
ng 9 commodidades para uma po 
na familia, com cocheira ou commodidades|. 
para ella e cayalhariça, póde dirigir-s 
Manoel Antonio Figueiras, no cantinho. 
do largo de S. Domingos., (2288). 


| pretender alugar uma 
boa sala pára escriptório 


“|lhe darão as explicações nec: 


“Attenção | 


M a rua das Oliveiras, proximo á praça: 
de Carlos Alberto, n.º 14 9/16, aluga- 
se uma excellente loja; propria para depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 
Tracla-se no portal junto n.º 18. 
(3224) 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 
ARIo= -SE este novc armazem na rua da 
Prata n.º 126 a 180 moderno, so pé 
da igreja de 'S. Nicolau (na antiga” loja que 
foi dosanteiro). 
Ahi-se encontra louça igual 4 ingleza 
por preços muito modicos. 
Recebe encommendas para as provin- 


cias do reino e do ultramar. 
Lisboa, 11 de abril de 1863. (1351) 


x 


PASTA erra ão NAFÉ aa ARABIA 


De DELANGRENIER 
Go grtnieso peitos 


dos e as Affoições do peil garganta, 
“RACAHOUT DES ARABES 


De DELANGRENIER 
alimento aprovado cademi: 
t 


so em virtude do sua 
o melhor preservativo das 


(Pa ção 
Depozito no Rio deJanciro, Desrochos, Hug.Chevelot. 


Deposito no Lisbonne, 


F. Azevedo, droguisti 
PORTO, Ma. X. Ferreii 


, pharmaceutico,. 


(253) 


| ATTENÇÃO 


PANA de milho da inemiaa fabrica 
do Beato, de. Lisboa; que pela sua per- 

feição é preferida (pelos “que a levam á pri- 

meira vez), á muida nos nossos moiphas 

do rio. 

| Tambem se vende farinha aqui ada 

e milho bom. 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na 
feira de identicas qualidades. 

Rua de S. João n.º 34 e 36. 


(2953) 


CARNE DE VACCA SECUA 


PREniadA na exposição em Londres de 
“1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M. F.. 

Carruthers & C.º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilogram- 


“mas, da sociedade fotmada, para a intro- 


ducção de carnes seccas e consummo ma Bu- 
ropa, recebem, propostas para; a venda-da 
metade -da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. 

Esta carne é de regular gordura, do ox- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, Eduardo Alkinson, S. 
Francisco n.º 21, montoa (ASA). 


ANNÚNCIOS manos | 


fo eb olavo 


ils - Lisboa 
” O vapor — og e 


BOA ,— capitão Luiz |" 
Ascenio 'Thomasini, sa- 
chivá 3a feira 29:de, se 
. tembro, ás 3 horas da 

- tarde. 
No escriptorio da companhia seguram-sé fazei 

a meio p. e, erdinheiro a 3 oitavos: por cont 
Para carga e passageiros tracta-se, com Ac Mi 
ler & Ca, rua Nova dos Inglezes 
dar. 


Liverpool” 


O vapor inglez— | 
“ CASTILI, ANA 
“ pitão William ndo 
enhirá com muita bre: | 
vidade, 
Consi, “FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
| quêm-se deve  diiigir quem “quizer carrégar ou” ir 
e; passagem, assim como ao:sur. Partos. Coverloy; 
na zua, dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (3347) 


Cork, ein Belfast & 
— Glasgow... 


O vapor iúgles <"RO- 
| KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn, espera-se 
aqui em poucos dias 
> para sahir com brevida- 
«do Rena os portos acima 


Para carga e, passageiros t tractas -se com o con), 


signatario Carlos Coverley, rua dos ati nº 87. 
(sé 


4) 


DO vapor ingl — 
“TBBRIADO Ab eia 


+ «dante Roberto Kavas 


E le outubro, 
| Para carga e passa, 8, para o que tem” 
eellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathiai 


para vender na; rua: Fernandes Tho-, | 
+ moz-n.º- 868..6:370-uns arreios: que |. 


pé 


Receba, 


MET asa 
, Vicente, Montevideu 
é Valparaiso 


| (com Funtas een mm ds mesma 


| portos stpr 

|] Reto ros HA Madeira aquelfes que 

| quizerem alli ção podem: conseguil.o; sahindo 

de Lisboa no dia 15 de outubro.no vapor; prá Compa- 

úhia Lusitania. 

| jam-se. A | Lisboa a (George 
do Alecrim n.º 29/0u n'esta 


Para informaçõe: 
Hancock & C4, ru 
lade a Alexandre Miller & O. surdo dovriopleni 


a qadliiueg ci 


“coN-ESCuEIA- POR CADIX' 


obadostua Ciso ans nnam- 934 
A 


de 1zel, fo 
fscuna Fipplozad Le classe, 
capitão Honty Jenkins, tem' parte. 


278, 1º an) 


ra sphirá «no (dia | é 


carga engajada para ambos 08-portos * 
'e sahir d'este porto infallivelmenté na primeira 
semana EA dh, parem prox ue 


nson, Hull. pr qlóda 0% 


ouaas 


[oá Miller & 6%, ma práço 


portuguez 
— O capitão 


r ] A 
o Ma- 
me ria Sant 'Anna, sahe com Drávidado, e 
sa obgugoe « 53 «eulo (805) 
Hull & Stocklon 
b di set ra — 
e 


Graham, caparaçs jesai ti 1 
para sah hi, logo de; poi *esto) 


“ Londres 
é “A cheúna inglesa = ROSE, — ca- 
pitão Ra Nicholls , sahe com bre- 
dé o oRfesiaú ndes do 
nie riao D olggem x 0.mab midR Ei 
on es 
scuna DRT gos 
: -d 
ED hora para pila dor e! 
ê , (8874) 
Copenhagen & 
br & hora, para sahir com brovidade. 
oo (aim) 


Southampton” & Leith. 
A escuna ingleta > GUILLELMO, 
—Sapitão John Le Tá “espera 
gb: se aqui todos os dias 
saia 
Consignatario Carlos CP orior, rua” 
Nova dos Inglezes n.º:87, roridimendas 


gr 


“capitão 


O brigue sueco —JOHNNY, — ca- 
pilão F. te sec — JOHN ag hr foda 


“Ainda tem algm lo 


Espera-se para sa] 


» “FORTUNATO, — enpitão e 
+ Caixas E; Chamiço, Filho & 8] as 
à quem se deve dirigir quem quizo 
como ao enr. Carlos Cover ley, 
87, 1.º andar. 


Hamburgo. 


Sahe até 25 do pi-S0 o io no- 
jm 


rueguez — LAFFAYETTE 

tão H. O. Olson. 
Consiguntario Det. Mathias Po 

erheerd Júnior & Cr q (8257) 


Rio de Janeiro 


Acha-se rompta pára ségui 
gem a gaia — NOVA FAMA, 
logo que o tempo dér lugar. . ,., 

Recebo c carga muida, e Ea os pol 

cos lugares que restam para. da trata. 
se com os caixas Soares, Irmãos, rá Imida - 
nº 165 

Roga-se nos snrs, carregadores apresentem é uan- 
to antes os conhecimentos. 1 


; 7 Dos 
Rio de Janeiro 
A sahir com: maior. piiidasa 
barca — NOVA CAROLI 
muito bons .commodos para 
passageiros e bom tractamento. 
Tracta-se com Castro Silva &- Filho, rtim dos / 
Inglezes n.º 68 e 70. (8056) 


| - Rio.de Janeiro... 


Vai sábie com a méior: bravidado 
va barcá — JOVEN-ERI 
AE: 14 e «capitÃo «José Alves "da, 


(2600) 


Rio de a» 


cv ai! com muita, brevi pad 
ssa co ori 
Para cai Pisságeiros, para 08 


» quacs tom excelentes co ad tra- 
eta-so com Manoel Gualberto Sonreá; rua«de Belo 
lomonte n.º, 77. sino + (3396) 


' Rio Grande-do Sul. 
com ESCALTA PELO RIO! bia ANEIRO 


EA VORIPA, — 


isco Rodrigues da No 
E ride, mitad 
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Porto 28 de setembro ás 5 horas da tarde 


Apressamo-nos a dar publicidade ao seguinte thelegramma que acaba- 
mos de receber, com a faustissima noticia de que S.M. a Rainha deu á luz 


um principe com felicidade. 
Sabemos quanto esta noticia deve ser grata ao paiz ; e por ella o felici- 


tamos. 
Eis o thelegramma : 


DESPACHO N.º 15616 
Ao «Commercio do Porto» 
(Do seu correspondente) 
LISBOA 28 DE SETEMBRO ÁS 2 H. E 8 M. DA TARDE 

Ss. mM. a Rainha deu á luz um principe. 
No Paço estavam desde pela manhã o Conselho de Estado, o de 
ministros e o corpo diplomatico, a quem o recem-nascido foi apre- 
* sentado pelo presidente da camara de Belem, em cujo concelho nas- 


Typ: do Commercio, Rua da :Ferraria n.º 108 


